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RESUMO 

 

O avanço das tecnologias trouxe transformações notáveis para a rotina das pessoas, 

e tais mudanças também impactaram o ambiente educacional, especialmente nas 

salas de aula. Além disso, o avanço das geotecnologias introduziu novas ferramentas 

que desempenharam um papel fundamental no aprimoramento do ensino de 

Geografia de modo geral, atendendo, assim, parte das necessidades exigidas pelo 

ensino de Geografia Física em termos de atualizações nos métodos de ensino. 

O ensino da Geomorfologia desempenha um papel de grande importância para as 

Geociências, pois engloba a compreensão da configuração do espaço e das 

numerosas variáveis que constituem a superfície terrestre, destacando aspectos 

análogos à urgência do pesquisador. O contexto pós-pandemia na educação emerge 

como um novo campo de investigação para a ciência geográfica, ampliando nosso 

interesse sobre a influência e as consequências nos diversos setores da sociedade, 

com destaque para o âmbito educacional.  

Sob essa perspectiva, o objetivo desta pesquisa foi o de examinar a eficácia da 

aplicação do mapeamento geomorfológico digital e do uso de software livre no ensino 

de Geomorfologia, por meio do desenvolvimento de materiais didáticos que integram 

essas ferramentas. Buscou-se avaliar a percepção dos estudantes em relação ao 

processo de ensino-aprendizagem decorrente dessas práticas. Neste contexto, a 

metodologia desta pesquisa seguiu duas abordagens, a primeira diz respeito a 

abordagem indireta, através da revisão bibliográfica, preparação de questionário e a 

elaboração da proposta do material didático, e a segunda à abordagem direta, que foi 

realizada através da aplicação do material didático em sala de aula durante parte do 

semestre e da aplicação do questionário.  

A elaboração e a inserção de tutoriais no ensino de Geomorfologia desempenhou um 

papel fundamental no processo de ensino-aprendizagem dos discentes. Suas 

contribuições impactaram positivamente, podendo ser considerada mais uma 

abordagem eficaz para o desenvolvimento do ensino de Geomorfologia. Ao 

analisarmos as percepções dos discentes sobre a realização do mapeamento 

geomorfológico digital por meio do software livre, concluímos ser válida, pois foi 



 
 

 

 

 

 

 

possível constatar mais aspectos positivos em relação a abordagem em sala de aula, 

sendo avaliado pelos discentes como um material, prazeroso, de fácil manuseio, 

interessante, flexível, prático entre outros.  

Acreditamos que a implementação dos tutoriais de mapeamento geomorfológico 

digital possam abordar os conceitos geomorfológicos de maneira objetiva, podendo 

haver uma melhor aceitação em relação ao conteúdo trabalhado na disciplina. 

Contudo, a partir da elaboração e disponibilização de um material com informações de 

qualidade, priorizando a utilização de recursos gratuitos, como o uso dos softwares 

livres. 

 

Palavras-chave: Ensino de Geomorfologia; Mapeamento Geomorfológico Digital; 

Material didático; Software Livre.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The advancement of technologies has brought notable transformations to people’s 

routine, and such changes also impacted the educational ambience, especially in 

classroom. Furthermore, the advancement of geotechnologies introduced new tools 

that played a fundamental role in improving Geography teaching in general, thus 

meeting part of the needs required by the teaching of Physical Geography in terms of 

updates in teaching methods.  

The teaching of Geomorphology plays a role of significant importance for Geosciences, 

as it encompasses the understanding of the configuration of space and the many 

variables that make up the earth's surface, highlighting aspects analogous to the 

researcher’s urgency. The post-pandemic context in education appears as a new field 

of investigation for geographic science, expanding our interest in the influence and 

consequences in different sectors of society, with emphasis on the educational scope.  

From this perspective, the objective of this research was to examine the effectiveness 

of applying digital geomorphological mapping and the use of free software in teaching 

Geomorphology, through the development of teaching materials that integrate these 

tools. We sought to evaluate students' perception regarding the teaching-learning 

process resulting from these practices. In this context, the methodology of this 

research followed two approaches, the first concerns the indirect approach, through 

bibliographic review, questionnaire preparation and preparation of teaching material 

proposal, and the second to the direct approach, which was carried out through the 

application of teaching material in the classroom during part of the semester and the 

application of the questionnaire.  

The development and insertion of tutorials in the teaching of Geomorphology played a 

fundamental role in the teaching-learning process of students. Your contributions have 

had a positive impact and can be considered another effective approach for the 

development of Geomorphology teaching. When analyzing students' perceptions about 

carrying out digital geomorphological mapping using free software, we conclude that 

it is valid, as it was possible to see more positive aspects regarding the approach in the 



 
 

 

 

 

 

 

classroom, being evaluated by students as a pleasant, easy-to-use, interesting, flexible, 

practical material, among others.  

We believe that the implementation of digital geomorphological mapping tutorials can 

address geomorphological concepts in an objective manner, being able be better 

acceptance in relation to the content worked in the discipline. However, from the 

preparation and availability of material with quality Information, prioritizing the use of 

free resources, such as the use of free software.  

 

Keywords: Teaching Geomorphology; Digital Geomorphological Mapping; 

Courseware; Free software.  
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1. INTRODUÇÃO/ JUSTIFICATIVA  

O avanço das tecnologias trouxe transformações notáveis para a rotina das 

pessoas, e tais mudanças também impactaram o ambiente educacional, 

especialmente nas salas de aula. Além disso, o avanço das geotecnologias 

introduziu novas ferramentas que desempenharam um papel fundamental no 

aprimoramento do ensino de Geografia de modo geral, atendendo, assim, parte 

das necessidades exigidas pelo ensino de Geografia Física em termos de 

atualizações nos métodos de ensino. 

No Brasil o uso das geotecnologias é recorrente em diversas áreas do 

conhecimento científico, tornando-se indispensáveis em pesquisas geográficas, 

e se apresentando com grande importância no mapeamento geomorfológico 

digital. As tecnologias geoespaciais são a união de tecnologias para coleta, 

processamento, avaliação e oferta de dados com informações geográficas. 

Englobam uma combinação de resultados provenientes de software, hardware e 

peopleware, os quais, quando integrados, constituem ferramentas essenciais 

para a tomada de decisão em diversas áreas. Entre as geotecnologias destacam-

se: cartografia digital, sensoriamento remoto, topografia, sistemas de informação 

geográfica (SIGs) e o sistema de posicionamento global (GPS) (ROSA, 2005; 

SOUZA, 2017). 

Além disso, as geotecnologias abarcam um conjunto de técnicas que são 

empregadas para aquisição de dados de uma localização geográfica específica, 
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visando o processamento e à análise desses dados em consonância com uma 

hipótese previamente formulada (PEREZ FILHO; LÄMMLE; MOREIRA, 2020).  

Desenvolver os fundamentos acerca do relevo em sala de aula é de suma 

importância para se compreender o desempenho e as correlações de diversos 

elementos ambientais como a vegetação, o clima, a geologia, os solos, com a 

configuração da superfície terrestre. Mesmo que isso não seja algo fácil, o papel 

que o ensino de Geomorfologia desempenha é capaz de colaborar 

consideravelmente para a construção de cidadãos ambientalmente conscientes 

(CASETTI, 2001; BERTOLINI, 2010).  

Com o surgimento da técnica e da tecnologia a humanidade obteve avanços em 

diversas áreas, não se limitando a meros resultados decorrentes de ações, mas 

sendo algo percebido como explorável pelos indivíduos. Portanto, para aproveitar 

os benefícios da tecnologia, é necessário adquirir habilidades específicas, 

desenvolvendo assim uma técnica adequada. Nesse sentido, a tecnologia 

constitui um conceito mais amplo, incorporando conhecimentos científicos, 

inovações e procedimentos, enquanto a técnica está mais intimamente ligada às 

habilidades práticas e métodos específicos destinados à execução de uma tarefa. 

Frequentemente, a tecnologia emprega várias técnicas para alcançar seus 

objetivos (VERASZTO, et. al., 2009; ZIEMANN, 2019).  

De acordo com Santos (2006, p.162): 

Nos dias atuais, a técnica e a ciência presenteiam o homem com a 

capacidade de acompanhar o movimento da natureza, graças aos 

progressos da teledetecção e de outras técnicas de apreensão dos 

fenômenos que ocorrem na superfície da Terra [...]. 
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A utilização de softwares possibilita abordar a Geografia Física de forma 

inovadora, conectando a realidade dos alunos com o que estão aprendendo, 

estimulando a curiosidade e a reflexão sobre temas não abordados nos livros 

didáticos de forma prática (PEREIRA; SILVA, 2012).  

Novas práticas de ensino de Geomorfologia, vêm sendo abordadas ao longo dos 

anos, essas práticas buscam introduzir o oposto das abordagens tradicionais e 

trazem com elas propostas como, aulas interativas em parques, uso de 

ferramentas computacionais, softwares, atrelados às interfaces do Sistema de 

Informações Geográficas (SIG) (WENTZ; VENDER; BREWER, 1999; DAVIS, 2002; 

ARRUDA; GUIMARÃES, 2019).  

Os professores de Geografia devem abordar seus conteúdos com o apoio do uso 

da tecnologia digital para que a Geografia acadêmica possa propiciar bons 

profissionais para o mercado de trabalho. Possibilitar que o ensino de 

Geomorfologia seja passado de uma forma que todos os alunos ou a grande 

maioria desses tenham acesso, é um exercício que devemos fazer enquanto 

pesquisadores e professores.  

O ensino da Geomorfologia desempenha um papel de grande importância para 

as Geociências, pois engloba a compreensão da configuração do espaço e das 

numerosas variáveis que constituem a superfície terrestre, destacando aspectos 

análogos à urgência do pesquisador. O contexto pós-pandemia na educação 

emerge como um novo campo de investigação para a ciência geográfica, 

ampliando nossa curiosidade sobre a influência e as consequências nos diversos 
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setores da sociedade, com destaque para o âmbito educacional. Sob essa 

perspectiva, o objetivo desta pesquisa foi o de desenvolver um material didático 

de mapeamento geomorfológico digital que contribua para o aprimoramento das 

aulas práticas de Geomorfologia.  
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2. PROBLEMÁTICA  

Ao longo dos anos, observamos significativas reduções nos recursos financeiros 

destinados às universidades públicas, consequentemente refletindo uma 

diminuição na realização de trabalhos de campo, na aquisição de equipamentos 

mais modernos e no acesso a eventos que, por sua vez, tornam-se cada vez mais 

onerosos. Essa realidade impacta diretamente a possibilidade de participação 

dos alunos de graduação nesse ambiente, dificultando ainda mais o acesso a 

uma formação que os posicione favoravelmente no mercado de trabalho.   

Ao analisarmos os aportes financeiros destinados pelo Governo Federal ao 

Ministério da Educação em 2018, no montante de R$ 3,2 bilhões, constatamos 

uma redução expressiva, representando menos de 40% em comparação com o 

ano de 2017. As reduções no orçamento destinado às universidades, pesquisa, 

ciência e tecnologia no Brasil atingiram a alarmante quantia de R$ 100 bilhões, 

no ano de 2022. Esses cortes orçamentários ao longo dos anos evidenciou uma 

priorização desigual por parte do governo federal, sugerindo que a educação não 

é considerada uma prioridade em sua agenda de investimentos (ACATE, 2019; 

CHAVES; ARAÚJO, 2022).  

É a partir desses dados, que chegamos na questão da importância de se construir 

caminhos que possibilitem o aluno de bacharelado em Geografia, ter acesso, a 

partir de uma perspectiva de redução de oportunidades, a se desenvolver 

conhecimentos acerca de técnicas aliadas aos softwares GIS, que possam 

contribuir com sua formação e prepará-lo para o mercado de trabalho, que hoje 



 
 

 

 

 

28 

 

se encontra muito mais competitivo e com uma exigência muito maior em relação 

as técnicas ligadas as Geotecnologias e aos processos de mapeamento.  

Segundo Argento (2007) a Geomorfologia apresenta característica 

multidisciplinar, ao servir de apoio para o entendimento das estruturas espaciais, 

tanto em relação à natureza física dos fenômenos, como também à natureza 

socioeconômica dos mesmos. 

Com base no que foi exposto, a problemática deste estudo fundamenta-se nos 

seguintes questionamentos: 

(i) Qual é a importância do mapeamento geomorfológico digital no 

ensino de Geomorfologia? 

(ii) O uso de software livre pode auxiliar no ensino de Geomorfologia por 

meio do mapeamento geomorfológico digital? 

(iii) Quais são os materiais didáticos que podem ser desenvolvidos com 

base no mapeamento geomorfológico digital com software livre? 

(iv) Qual é a percepção dos estudantes sobre o uso do software livre e do 

mapeamento geomorfológico digital no ensino de Geomorfologia? 

A problemática apresentada serviu como referência para a elaboração do 

objetivo que permitiu a construção e desenvolvimento desta pesquisa. 
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3. OBJETIVOS 

3.1. Objetivo geral  

O propósito deste estudo consistiu em examinar a eficácia da aplicação do 

mapeamento geomorfológico digital e do uso de software livre no ensino de 

Geomorfologia, por meio do desenvolvimento de materiais didáticos que 

integram essas ferramentas. Buscou-se avaliar a percepção dos estudantes em 

relação ao processo de ensino-aprendizagem decorrente dessas práticas.  

3.2. Objetivos específicos  

• Analisar a importância do mapeamento geomorfológico digital no 

processo de ensino da Geomorfologia;  

• Avaliar o papel do software livre no ensino de Geomorfologia por meio do 

mapeamento geomorfológico digital; 

• Desenvolver material didático baseado no mapeamento geomorfológico 

com uso de software livre; 

• Analisar a percepção dos estudantes sobre o uso do software livre e do 

mapeamento geomorfológico digital no ensino de Geomorfologia. 
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4. HIPÓTESE  

A produção de material didático atrelado as geotecnologias contribuirá 

significativamente para o desenvolvimento de aulas práticas na disciplina de 

Geomorfologia no nível superior, contribuído para a relação entre professor e 

discentes na tratativa da temática de mapeamento.  
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5. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA   

5.1. O uso de tecnologias no ensino superior  

De acordo com Rojas, Ritto e Barbosa (2008), a tecnologia não está tornando os 

docentes e escolas obsoletos, no entanto, eles estão redefinindo seus papéis. 

Sendo evidente que muitas práticas foram e são muito centradas no professor, 

voltadas para divulgação de conteúdos, que em novos contextos podem estar 

centrados no processo de aprendizagem, no desenvolvimento de habilidades e 

competências (cognição dos alunos, emoções, habilidades interpessoais etc.), 

são vistos como agentes ativos no processo de aprendizagem. Nesses ambientes 

projetados, as ações programadas se projetarão na autoaprendizagem e na 

aprendizagem colaborativa.  

A sociedade vem passando por um grande avanço das tecnologias digitais nos 

últimos anos, dentre essas podemos mencionar, as tecnologias da informação e 

do conhecimento – TICs, e este acontecimento é conhecido como a Cibercultura, 

o qual faz parte da recente forma de proceder da sociedade atual, sendo 

considerada mais comunicativa virtualmente (REIS, 2007; LEVY, 2010). 

A tecnologia da informação e comunicação (TICs) podem ser definidas de acordo 

com Mendes (2008), como um agrupamento de instrumentos tecnológicos que, 

quando são integrados, fornecem a automatização e/ou a comunicação entre os 

procedimentos existentes no ensino, na pesquisa científica, nos negócios etc. 

São tecnologias usadas para agrupar, compartilhar e dividir informações. 
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No que diz respeito aos países em desenvolvimento, as TICs têm um grande 

impacto em todos os elementos da vida nacional, política, economia e 

desenvolvimento social e cultural, pois afetam rapidamente a maneira como as 

pessoas conduzem negócios, acessam informações e serviços, para se 

comunicarem entre si e até mesmo para se divertir (KELLES-VIITANEN, 2003; 

BALI, 2018).  

Com o advento da globalização, e posteriormente a consolidação do uso da 

Internet, tornando-se predominante em todo o mundo principalmente a partir da 

década de 1990, apontado como um importante ponto de partida para a criação 

de novas modalidades de apoio pedagógico e acesso à informação. O constante 

aumento de novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) trouxeram 

vantagens para professores e alunos. Servindo como um importante recurso 

didático que promove a multifuncionalidade em aulas com viés geográfico e 

cartográfico (SALGADO et al., 2010; PASSERO; ENGSTER; DAZZI, 2016; 

FURTADO, 2022).  

MacCarney (2004) analisa o impacto de várias abordagens de desenvolvimento 

da força de trabalho das TICs sobre os resultados dos professores e do 

conhecimento. As habilidades que os professores adquirem como resultado da 

melhoria da qualidade apontam para a necessidade de maior ênfase na 

pedagogia das TICs. 

Diversos são os métodos de inserir a tecnologia no ensino, havendo um interesse 

crescente no uso de tecnologias digitais para apoiar e aprimorar o ensino 
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geográfico, pode-se observar no desenvolvimento das técnicas de trabalho de 

campo virtual. O desenvolvimento das viagens de campo virtuais (VCVs) têm uma 

longa história no ensino de Geografia, pois softwares e aplicativos da web têm 

sido utilizados para desenvolver conhecimentos e habilidades dentro e fora das 

salas de aulas (STAINFIELD, et al., 2000; CLIFFE, 2017).  

As novas tecnologias trouxeram avanços no campo da educação, principalmente 

no ensino superior, com a adoção de metodologias para ensinar, materializando 

as aulas de diferentes formas e adquirindo ou acessando informações para um 

aprendizado efetivo. 

O desempenho dos universitários depende de seu foco no aprendizado. Esse 

foco pode ser considerado um dos principais fatores para o sucesso da 

aprendizagem. Com isso, podemos dizer que as tecnologias podem ser 

ferramentas muito úteis no processo de ensino-aprendizagem (EA), com algumas 

modificações nos currículos e com projetos bem planejados (MARCHIORI et al., 

2011; GESSER, 2012).  

Segundo Riedner e Pischetola (2016), o uso de tecnologias digitais tem crescido 

em diferentes cenários educacionais e com isso surge a necessidade de 

desenvolvimento metodológico. Os espaços de ensino ampliam e facilitam a 

introdução à informação, bem como as trocas assíncronas e síncronas entre 

docentes e discentes, possibilitando que o conhecimento seja compartilhado 

sem que esses agentes ocupem o mesmo espaço geográfico. 
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De acordo com Kenski (2013) as práticas tradicionais ainda dominam as salas de 

aula do ensino superior, especialmente aquelas baseadas em apresentações 

verbais dos professores. A cultura digital conforme a autora, naquela época era 

muito distante das aulas de graduação e cursos sejam eles presenciais ou a 

distância, no ensino superior. Nesse sentido, a autora destaca um apontamento 

importante:  

[...] que essas mesmas tecnologias são utilizadas plenamente pelos 

professores e pesquisadores fora das salas de aula e em suas 

pesquisas. O salto tecnológico ocorre, portanto, entre a ação do 

professor universitário como pesquisador inovador e como docente. Do 

laboratório à sala de aula há um abismo tecnológico que compromete 

a qualidade do ensino e, consequentemente, da aprendizagem. 

(KENSKI, 2013, p. 70).  

Debald (2020, p. 4) discute sobre essa mesma questão em seus estudos, após 

quase uma década:  

O rompimento com as práticas pedagógicas tradicionais é um dilema 

para os docentes, pois, em sua formação inicial e durante os vários 

anos de sua atuação profissional, foram orientados   por   tal   

modalidade   de   educação.  Ao   serem   desafiados   a   pensar   

diferente, enfrentam dificuldades, por isso as práticas inovadoras têm, 

em geral, resultados apenas após algum tempo. A passagem de 

protagonismo no espaço da sala de aula modifica o perfil docente 

requerido em espaços inovadores de ensino superior. 

Diante do exposto, as tecnologias possibilitam a disseminação do 

compartilhamento e do conhecimento de dados, de modo que qualquer pessoa 

conectada à rede tem acesso a milhões de informações com apenas um clique. 

A inovação tecnológica e a web mudaram a forma como novos conhecimentos 

são propagados. No que diz respeito aos processos a serem desenvolvidos, 

recomendam-se modelos híbridos e abordagens ativas, pois além de servirem 

como motivadores, também facilitam a interação entre os sujeitos, seja presencial 
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ou online, tornando-os mais autossuficientes e eficazes no processo de 

desenvolvimento e fortalecimento de suas habilidades (BACICH; MORAN, 2018; 

ANDRADE CARNEIRO; GARCIA; BARBOSA, 2020).   

Selwyn (2016, p. 124, tradução nossa) refere-se à definição de tecnologias 

digitais sendo:  

Tecnologias digitais podem incluir, mas não estão limitadas a: 

computadores, tablets, smart phones, Facebook, Moodle, serviços 

online da Biblioteca, Google, Youtube, escrever ensaios no Microsoft 

Word etc. Tecnologia digital também permite às pessoas acessarem à 

internet, não só a partir de casa, mas também a partir de qualquer outro 

local através do uso de dispositivos móveis. 

As novas tecnologias contribuem com diferentes tipos de métodos de ensino, 

transformando situações de crise em espaços de possibilidades pedagógicas. A 

tecnologia não é mais "adversária" do professor, mas aliada da prática docente. 

A tecnologia não resolve todos os problemas educacionais, mas, quando 

associada à prática social e à interação humana, pode efetivamente facilitar a 

(re)construção do conhecimento (RODRIGUES; LEMOS, 2019; HABOWSKI; 

CONTE; TREVISAN, 2019).  

É importante entender que o ensino superior também é afetado por todas essas 

mudanças, tendo em vista a nova realidade transposta pelas tecnologias digitais, 

que são refletidas diretamente na sociedade e na cultura. Sendo assim, os 

docentes necessitam adequar os conteúdos ao caráter inovador das estratégias 

e recursos pedagógicos. Isso permitirá que os alunos adquiram conhecimento 

de diferentes maneiras, levando a um processo de ensino cada vez mais 
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relevante para aqueles que estão imersos nessa nova cultura digital 

(QUINTANILHA, 2017).  

De acordo com Lucena (2016), o entendimento de que vivemos em uma 

realidade interligada mostra que a introdução das tecnologias de informação e 

comunicação (TIC) na sala de aula muitas vezes potencializam ainda mais a 

construção de conhecimentos, que poderão ser desenvolvidos de forma mais 

colaborativa e coletiva, por meio de redes que permitam a interação, 

comunicação e diversos tipos de relacionamento em variados ambientes virtuais 

limitados pelo acesso à web.  

O resultado desta intensa transformação tecnológica, que chegou à sua quarta 

fase em poucas décadas, se mostra através da convergência dos mundos 

biológico, físico e digital, que proporciona ao mundo grandes oportunidades de 

ganhos para a utilização e eficiência dos recursos. A partir dessa convergência, 

podem ser listados diversos produtos que podem trazer mudanças significativas 

no processo educacional, como a Internet, inteligência artificial, impressoras 3D, 

armazenamento em nuvem etc., que podem resultar em proveitos inéditos ao 

processo educacional, contando que as instituições se preparem para 

acompanhar e participarem dessa evolução (SCHWAB, 2017; KENSKI; 

MEDEIROS; ORDÉAS, 2019).  

Dispositivos digitais são cada vez mais utilizados para fins educacionais e de 

aprendizagem. Isso ficou particularmente evidente entre 1997 e 2006, quando os 

computadores em rede foram amplamente utilizados para aprendizagem 
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colaborativa, e entre 2007 e 2016, quando a chamada aprendizagem digital 

online se tornou comum. Durante ambos os períodos, o potencial das tecnologias 

emergentes foram estudados, como a comunicação mediada por computador, o 

uso dos dispositivos moveis e os ambientes virtuais de aprendizagem (MASON; 

BACSICH, 1998; WANG; WIESEMES; GIBBONS, 2012; MUÑOZ-CRISTÓBAL et 

al., 2017; ZAWACKI-RICHTER; LATCHEM, 2018; BOULTON et al., 2018). 

5.2. O Software livre e aberto  

No início das décadas de 1960 e 1970, a maior parte dos softwares foram 

desenvolvidas de forma aberta e colaborativa em várias instituições e empresas. 

Já o conceito de software livre é anterior à década de 1980, ao qual eram 

dirigidas outras terminologias (LEVY, 1994; REIS, 2003).  

Richard Stallman criou o projeto GNU (General Public Licence) no início de 1984, 

seu objetivo era criar um sistema totalmente gratuito, ficando conhecido como, 

movimento do software livre. Para Stallman, seu propósito era elaborar um 

sistema de software inteiramente completo de uso geral, o que significava, 

totalmente livre. No ano seguinte o mesmo criou o Free Software Foundation 

(FSF), com o intuito de levantar fundos para financiar seus projetos. Já no ano de 

1989, o mesmo ficou conhecido por criar, a Licença Pública Geral do GNU 

(General Public Licence), termo em inglês, que significa “licença pública geral” 

muitas vezes referenciada também pela sigla GNU GPL (GONZÁLEZ-

BARAHONA; SEOANE PASCUAL; ROBLES, 2009; STALLMAN, 2010).  



 
 

 

 

 

38 

 

O uso de software livre vem crescendo tanto em instituições governamentais 

quanto em instituições de ensino no Brasil, pois atende a diversos requisitos e 

necessidades das organizações. O software livre surgiu como uma alternativa 

viável ao software proprietário, e sua adoção traz diversas vantagens, como 

redução de custos, eliminação de problemas de controle de licenças e 

flexibilidade na configuração de ambientes. Uma análise mais profunda dessas 

vantagens pode justificar a adoção de software livre em alguns casos. As 

universidades públicas têm um ambiente favorável para o uso de software livre 

porque são grandes desenvolvedoras e divulgadoras de tecnologia (MOURA; 

SANTOS, 2007).  

São consideradas vantagens do uso do software livre segundo Rojas, Ritto e 

Barbosa (2008): 

▪ Segurança: ligada as questões de código aberto, são possíveis auditorias 

precisas e as correções podem ser facilitadas mais rapidamente graças a 

muitos colaboradores e algoritmos de segurança fáceis de integrar. Além 

de poder aprender sobre o funcionamento interno do software. 

▪ Liberdade: Poder de escolher livremente entre diferentes softwares com 

autonomia, os usuários podem agir de acordo com seus próprios desejos 

e necessidades, se desvinculando da dependência de comerciais e 

monopólios, sendo intelectuais, ou técnicos.  

▪ Independência: É uma característica de qualidade de não estar vinculada 

a normas estabelecidas por grupos ou empresas. Ao passo que o aspecto 
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da liberdade deve ser explicado em termos de possibilidade de escolha, a 

independência deve ser entendida sob o aspecto de soberania, em 

relação a não subordinação, da não dependência e da autonomia.  

▪ Flexibilidade: Uma característica relacionada ao software livre é a 

possibilidade de modificação. Isto significa que as soluções tecnológicas 

podem ser adequadas em relação às necessidades específicas de cada 

tarefa.  

▪ Desempenho: A evolução global do código aberto permite críticas, 

melhorias rápidas e possibilidades de atualizações com alta eficiência e 

qualidade. Quando disponibilizado um software de código aberto, 

principalmente sob a licença GPL, o número de programadores que 

podem acessar o código é muito grande, em todo o mundo. Dessa 

maneira, as críticas aparecem rapidamente e as contribuições para suas 

melhorias vão sendo implementadas.  

▪ Estabilidade: Software livre faz uso extensivo de componentização. Utiliza 

processos autônomos à medida que são aperfeiçoados em uma rede 

global de colaboração tecnológica (via Internet). Este processo de 

desenvolvimento colaborativo resulta em um alto nível de estabilidade e 

segurança. 

▪ Legalidade: O respeito pela propriedade é o agente primordial na 

sociedade. Quando as instituições persistem em qualquer forma de 

ilegalidade, elas enfraquecem. A utilização de software livre, fazendo as 

adequações necessárias, favorece o respeito ao patrimônio e 
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consequentemente eleva a autoestima, instalando soluções adequadas 

aos problemas específicos da organização, além de possibilitar a criação 

de mercado de trabalho para desenvolvedores nacionais de software.  

▪ Autoestima: A independência tecnológica valoriza uma sociedade. Pode 

ser considerado socialmente tecnologicamente sustentável, justo e 

oferece a capacidade de crescer valorizando o intelecto nacional. Quem 

utiliza software livre, além de incentivar o desenvolvimento de tecnologias 

locais, ajuda a diminuir a pirataria tecnológica e compartilha conhecimento 

em benefício da sociedade. 

▪ Economia: É considerado economicamente viável usar software livre, pois 

o mesmo é gratuito, mas o mais importante, é que ele é de código aberto. 

Software livre permite produção irrestrita de cópias, distribuições e 

alterações e representa uma grande vantagem para a administração 

pública. O software está sujeito a alterações de acordo com as 

necessidades da administração pública e privada; pode ser redistribuído 

para outras instituições, sociedade e pode ser totalmente auditado.  

Já as desvantagens que podem ser associadas ao uso do software livre de 

acordo com Rojas, Ritto e Barbosa (2008) são: 

▪ Recompensa e mérito: Os produtores de software de código fechado 

afirmam que, se os desenvolvedores de software livre não forem 

gratificados pelos seus trabalhos, a inovação tecnológica revolucionária 

tenderá a esgotar-se, forçando assim o uso de softwares proprietários. 
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▪ Pesquisa e desenvolvimento (P&D):  A pesquisa e o desenvolvimento de 

software livre e a especialização contínua do pessoal de P&D exigirão 

recursos incrementais substanciais. No entanto, os gastos com P&D 

devem ser classificados como um investimento. Todo o conhecimento 

adquirido é acumulado para reduzir despesas no futuro de forma 

autónoma e flexível. O software livre facilita e aprimora a transmissão de 

tecnologia. 

▪ Incerteza: A incerteza reside na questão de sustentar indefinidamente um 

movimento de código aberto auto-organizado que seja livre e responsável 

pelo progresso. A questão é quase inconclusiva. No entanto, pode-se 

observar o desenvolvimento contínuo do software livre na última década. 

▪ Responsabilidade civil: Quem são os responsáveis? Quem são os donos?  

Outra questão debatida é se as organizações usuárias assumirão a 

responsabilidade pelos testes e avanços ou devem contratar empresas 

especialistas no assunto. Já foi dito repetidamente que ninguém pode 

garantir a qualidade do software livre e que ninguém pode ser 

responsabilizado por falhas de programas. Na prática, porém, ele se aplica 

ao software proprietário, já que é difícil provar características defeituosas 

do desenvolvedor. No Brasil, não há informações sobre processos de 

compensação bem-sucedidos relacionados a danos causados por 

softwares anômalos.  

▪ Prazo para migração: É necessário um planejamento de médio e longo 

prazo para concluir a migração completa para o software livre. Isso 
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decorre do tempo necessário para preparar e especializar pessoal, 

adquirir instrumentos e quebrar paradigmas organizacionais. Devido à alta 

prevalência de software proprietário no mercado, um período de transição 

deve ser considerado, o que afetará a produtividade por um período 

considerável.  

Como ferramenta de ensino, este tipo de software tem grandes vantagens, pois 

não é apenas conveniente para obter informações e disseminar conhecimentos, 

mas também uma ferramenta eficaz para cultivar habilidades e aptidões dos 

alunos. O software livre não possui restrições, pode ser utilizado para qualquer 

finalidade, pode ser distribuído livremente por qualquer pessoa e sua estrutura 

pode ser estudada permitindo que os usuários entendam seu funcionamento 

(ALEXANDRINI, 2010; PINHO, 2011).  

A utilização de softwares livres no ensino superior presencial é extremamente 

necessária, visto que possibilita aos discentes de modo geral mais familiaridade 

com os recursos computacionais que possivelmente farão parte do seu dia a dia 

no ambiente de trabalho/pesquisa.  

Analisada e empregada pela humanidade desde os seus primórdios, a 

informação geográfica conseguiu com o desenvolvimento tecnológico constituir 

o Sistema de Informações Geográficas – SIG, e na atualidade se encontra num 

patamar de veiculação bastante elevado. De certo modo, essa popularização 

decorreu, relativamente, devido as ações de desenvolvimento de softwares livres 
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voltados para o SIG (LANA, 2011; ITO; FONSECA FILHO; CONTI, 2017; 

MARTÍNEZ; et. al., 2023).    

Diversos softwares livres têm sido desenvolvidos e difundidos nos dias de hoje, 

e os mesmos podem ser utilizados para o ensino de Geografia. Dentre eles, 

podemos citar o Quantum Geographic Information System (QGIS), um SIG 

amplamente utilizado nas áreas de geoprocessamento/geotecnologias, que se 

difundiu mundialmente e conquistou muitos adeptos. O software apresenta uma 

interface fácil de usar, associa processamento de dados matriciais, vetoriais, e 

também análises geoespaciais que combinam dados de diferentes fontes e está 

disponível para vários sistemas operacionais, incluindo, Linux, MAC, Microsoft 

Windows e Android (ITO; FONSECA FILHO; CONTI, 2017; QGIS, 2023). 

5.3. Geomorfologia e sua importância no estudo da superfície terrestre 

A superfície terrestre é constituída por diversas formas de relevo de variados 

tamanhos, categorias, idades e processos genéticos distintos. Embora essa 

dinâmica seja constante, muitas vezes não é perceptível aos olhos humanos. A 

movimentação das formas de relevo ocorre em diferentes velocidades, 

apresentando momentos de maior instabilidade e outros de maior estabilidade. 

Essa dinâmica pode ser influenciada tanto por elementos naturais quanto por 

intervenções humanas (ROSS, 1992; ALMEIDA; RIBEIRO 1998; PENHA, 2007; 

SOUZA, 2008). 
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No século XVIII, a Ciência Geomorfológica emergiu a partir dos estudos 

geológicos da crosta terrestre, estabelecendo conexões entre Geografia e 

Geologia com uma abordagem naturalista. Durante este período, alguns 

pesquisadores sustentavam a teoria de que o relevo era esculpido 

principalmente pela ação dos rios. Inicialmente, a ideia predominante era de que 

os vales fluviais resultavam de eventos catastróficos, sugerindo que os rios teriam 

começado a erodir vales já existentes. Contudo, ao longo do século, essa 

perspectiva foi sendo abandonada em favor da compreensão de que os vales 

dos rios são moldados principalmente pela sua própria ação erosiva (FONTES, 

2010; SOARES; SALGADO; OLIVEIRA, 2013).  

A teoria do ciclo geográfico proposta por William Morris Davis (1899) marcou um 

significativo avanço no pensamento geomorfológico, representando a primeira 

concepção desenvolvida de forma mais completa. Esse modelo evolutivo visava 

esclarecer as formas de relevo e adotava um paradigma metodológico aplicável 

às formas encontradas em campo. O trabalho de Davis proporcionou um 

importante impulso ao desenvolvimento da geomorfologia ao oferecer uma 

estrutura conceitual abrangente para entender a evolução das formas de relevo 

ao longo do tempo (CHRISTOFOLETTI, 1980; SALGADO, 2007; ALMEIDA; 

SILVA, 2016).  

Conforme apontado por Souza (2008), o ordenamento dos eventos naturais, 

como a tectônica, o soerguimento e a erosão, além da suposição de longos 

períodos de estabilidade tectônica, eram interpretados de maneira sistemática, 
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previsível e em uma escala temporal de confirmação complexa. Entretanto, ao 

longo do tempo, esse modelo foi gradativamente deixado de lado, cedendo 

espaço a um novo paradigma geomorfológico impulsionado pelas 

transformações técnicas da ciência. 

A sistematização clássica do relevo como um elemento interligado a outros na 

formação da superfície terrestre foi estabelecida por Penck (1984) e W. Penck 

(1910). Na escola alemã, a relação entre relevo, clima e vegetação evoluiu a partir 

da análise dos processos internos e externos na formação do relevo, com 

contribuições significativas de Passarge (1926). Posteriormente, os estudos de 

fisiologia da paisagem realizados por Troll (1950) conduziram à concepção de 

paisagem (MENDOZA et. al, 1982; SUERTEGARAY, 2018).  

Até o início dos anos 1950, a Ciência Geomorfológica estava predominantemente 

focada na descrição e categorização das formas de relevo, sem uma 

preocupação direta com o entendimento do papel do ambiente sobre as 

interações sociedade/natureza. A tranquilidade em relação à interação 

sociedade/natureza era, em grande parte, resultado de um conjunto de trabalhos 

acadêmicos que se concentravam na percepção dos processos morfogenéticos 

e pedogenéticos. No entanto, essa abordagem carecia da análise da fisiologia da 

paisagem, no intuito de pormenorizar a relação entre uso/ocupação acerca da 

gênese dos modelados (SOUZA, 2008; VITTE, 2010; COLTRINARI, 2012).  

Na segunda metade do século XX, a geomorfologia passou por transformações 

significativas. O avanço científico e tecnológico permitiu a utilização de recursos 
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mais sofisticados, incluindo mapas topográficos de maior precisão, instrumentos 

avançados, fotografias aéreas de alta resolução e equipamentos mais refinados 

tanto para trabalhos de campo quanto para laboratório. Essas inovações 

ampliaram as capacidades de pesquisa e análise dentro da disciplina de 

geomorfologia (MARQUES, 2007; SUERTEGARAY, 2018).  

Entre as décadas de 1940 e 1970, os estudos sobre bacias de drenagem 

ganharam destaque na geomorfologia com as contribuições de Horton (1933), 

Strahler (1952) e Gregory e Walling (1973). Esses estudos marcaram uma fase 

importante na disciplina, introduzindo abordagens quantitativas, teoria dos 

sistemas, análises de fluxos e a incorporação do uso de computação (CASSETI, 

1991; FLORENZANO, 2008; ZAINDAN, 2011).  

Além desses, a escola francesa, representada por Emmanuel de Martonne (1964) 

e Tricart (1977), também teve influência significativa, desempenhando um papel 

relevante no desenvolvimento da Geografia e da Geomorfologia no Brasil. No 

contexto brasileiro, a influência germânica é evidente nos estudos de AB’Saber 

(1969), que é considerado uma das maiores contribuições à teoria 

geomorfológica no país (AB’SABER, 1974; ABREU, 2006; VITTE, 2010; NETO, 

2012).  

Portanto, os estudos geomorfológicos concentram-se não apenas na forma que 

se encontra o globo terrestre, mas especialmente nas formas identificadas em 

sua superfície. Nesse sentido, a geomorfologia dedica-se ao estudo das 
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características das formas superficiais terrestres, investigando sua distribuição, 

origem, inter-relações e evolução ao longo do tempo (COLTRINARI, 2011).  

5.4. Mapeamento geomorfológico e suas técnicas tradicionais 

Passarge (1914) foi o pioneiro na introdução do conceito inicial de um mapa 

geomorfológico detalhado, apresentado sob a forma de um Atlas Morfológico. 

Esse atlas compreendia oito mapas em escala de 1:50.000. Esses mapas 

abrangiam, mapas topo-orográfico com vegetação, declividade das vertentes, 

formas de vales, geológico estratigráfico, resistência física, resistência química, 

petrográfico e o mapa de desenvolvimento do relevo. Este último contemplava 

os elementos do relevo, sua evolução, a estrutura do substrato e a 

susceptibilidade ao intemperismo (CHRISTOFOLETTI, 1980; GUSTAVSSON, 

2006).  

A partir da década de 1950, a cartografia geomorfológica foi oficialmente adotada 

como um método para a pesquisa básica em geomorfologia. Esse 

desenvolvimento impulsionou a disciplina, conferindo-lhe um arcabouço teórico 

sólido e aplicação prática em questões diversas. Inicialmente desenvolvido na 

Polônia, o mapeamento geomorfológico evoluiu ao longo do tempo. Atualmente, 

tais mapas são empregados em diversos países para zoneamentos ecológicos, 

econômicos e agrícolas, ao mesmo tempo que contribuem para os estudos 

teóricos da paisagem (GELLERT, 1972; DEMEK, 1982; COLTRINARI, 2011). 
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A ausência de um método internacionalmente unificado para o mapeamento 

geomorfológico é atribuída à diversidade e complexidade dos objetos de estudo 

na Geomorfologia, o que gera desafios na sua classificação. Os sistemas mais 

conhecidos e empregados para o mapeamento geomorfológico incluem o da IGU 

- International Geographical Union, o sistema francês e o sistema do International 

Institute for Aerial Survey and Earth Sciences (ITC) (DEMEK, 1972; TRICART, 

1972; VERSTAPPEN; ZUIDAM, 1975).  

Os fundamentos teóricos de Jurandyr L. S. Ross, no cenário brasileiro, 

contribuíram significativamente para a execução de estudos técnicos de caráter 

geomorfológico voltados para o planejamento socioeconômico e ambiental. Além 

disso, destaca-se o Projeto RADAMBRASIL, que teve como objetivo principal a 

elaboração de um mapeamento abrangente do território brasileiro, destacando 

tanto os recursos renováveis quanto os não renováveis. Esse projeto empregou 

imagens provenientes de sensores e radar, proporcionando uma abordagem 

abrangente na caracterização do ambiente geográfico do Brasil (RADAMBRASIL, 

1983; ROSS, 1992). 

A proposta de classificação taxonômica apresentada por Ross (1992) leva em 

consideração não apenas os tamanhos de relevo, mas também os aspectos 

fisionômicos das diversas formas, embasando-se na idade e na gênese dessas 

formas, tendo em vista, o significado morfogenético e as manifestações 

estruturais e esculturais no relevo.  
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Ademais, o Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo (IPT), 

propôs uma abordagem para sistematizar a classificação do relevo, resultando 

na elaboração do mapa geomorfológico de São Paulo. Essa proposta 

fundamentava-se no conceito de sistemas de relevo, o que conduziu à criação 

de uma classificação que segmenta o relevo em conjuntos homogêneos, os quais 

são posteriormente subdivididos em províncias, zonas e subzonas. 

Paralelamente, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), apresentou 

uma metodologia igualmente significativa em seu manual técnico de 

Geomorfologia. Essa abordagem envolveu o ordenamento dos eventos 

geomorfológicos de acordo com uma classificação temporal e espacial (IPT, 

1981; IBGE, 2009). 

Os mapas geomorfológicos, em contraste com outros mapas temáticos, 

enfrentam uma complexidade maior na reprodução dos elementos essenciais 

para análise geomorfológica. De acordo com Ross (2007), embora haja consenso 

na comunidade de geomorfólogos quanto ao conteúdo geral a ser representado 

nos mapas, principalmente informações sobre os tipos de formas de relevo, sua 

gênese e idade, a maior dificuldade reside na (des)padronização da 

representação cartográfica. Isso ocorre devido à ausência de um modelo de 

uniformização que satisfaça os diversos interesses das pesquisas. 

Conforme apontado por Ferreira (2005), a discussão sobre essa questão remonta 

à década de 1960, sendo debatida em encontros e comissões científicas por 

diversos geógrafos e geomorfólogos. Nessa mesma linha de pensamento, Ross 
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(1992) argumenta que essa situação decorre da ausência de uniformização ou 

padronização na representação cartográfica geomorfológica. Além disso, Cunha 

et al. (2003) sugerem que algumas dessas dificuldades podem estar relacionadas 

às disparidades nos métodos, escalas e técnicas de trabalho adotados pelos 

pesquisadores. 

5.5. Geotecnologias aplicadas ao mapeamento geomorfológico digital 

no ensino de Geomorfologia 

No início da década de 1990, o uso do sistema de informação geográfica passa 

a se desenvolver dentro da ciência da informação geográfica, dando enfoque 

para as teorias sobre como os dados são representados espacialmente em 

ambiente SIG e outros fundamentos teóricos se tornaram uma parte importante 

do ensino de SIG. Já em meados dos anos 2000, o pensamento espacial 

começou a ser enfatizado de acordo com a necessidade, enquanto software, 

métodos e teorias eram aprendidos para ajudar os tomadores de decisões a 

entender as relações espaciais e os conceitos para usar as ferramentas de SIG 

de forma mais eficaz (GOODCHILD, 1992; KERSKI, 2008). 

Para Rocha (2002, p. 48) Sistema de Informação Geográfica —SIG, pode ser 

definido como um sistema com capacidade para: 

[...] aquisição, armazenamento, tratamento, integração, processamento, 

recuperação, transformação, manipulação, modelagem, atualização, 

análise e exibição de informações digitais georreferenciadas, 

topologicamente estruturadas, associadas ou não a um banco de dados 

alfanuméricos. 
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O ensino a partir do uso de SIG, permite atribuições e avaliações reais em vez 

de avaliações de verdadeiro ou falso e ou de múltipla escolha. Ensinar com SIG 

permite que os alunos entendam problemas que existem no mundo real, ao invés 

de problemas criados para a sala de aula. Os alunos que usam essa abordagem 

orientada para a investigação formulam questões de pesquisa, desenvolvem 

métodos, coletam e analisam dados e fazem conclusões. A pesquisa é baseada 

em uma teoria de aprendizagem conhecida como construtivismo, que sustenta 

que o conhecimento não é transferido do professor para o aluno, mas é 

construído pelo aluno com base em sua própria experiência e fazendo conexões 

(DRIVER, 1994; TRINDADE, et. al., 2014; SILVA, 2021).  

O uso de SIG apresenta vantagens no processo de ensino-aprendizagem quando 

utilizado no Ensino de Geografia (SILVA; ANTUNES; PAINHO, 1996; ALVES, 

2011; MEDEIROS, et. al., 2021), como exemplo: 

⮚ Permitem que os alunos analisem, correlacionem e sintetizem com a 

utilidade e a velocidade que os sistemas fornecem ao processar grandes 

quantidades de informações. 

⮚ Contribuem para que os alunos e professores tenham acesso constante e 

possam executar a manipulação de arquivos, bancos de dados, multimídia e 

integram outros tipos de tecnologia, como sensoriamento remoto.  

⮚ Possibilita a participação nos processos de coleta, armazenamento, 

análise e apresentação de informações que constituem ferramentas de 
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aprendizado para descoberta e experiência pessoal.  

⮚ Auxiliam no desenvolvimento do raciocínio matemático analítico, sintético 

e lógico, pois os usuários buscam novas possibilidades de respostas, analisam e 

sintetizam informações com base nas questões colocadas. 

De acordo com Carrara, Zaindan e Paula (2018), no rol das geotecnologias se 

englobam o geoprocessamento, mapeamento digital ou automatizado, 

sensoriamento remoto por satélite, sistema de posicionamento global (GPS), 

fotogrametria aérea, geodésia, topografia clássica, os sistemas de informações 

geográficas SIG (GIS, SGI), dentre outros. Nas geotecnologias, destaca-se o 

geoprocessamento, principalmente no estabelecimento de sistemas de 

informações geográficas (SIG).   

Geoprocessamento é definido de acordo com o Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE) como:  

O conjunto de tecnologias voltadas à coleta e tratamento de 

informações espaciais para um objetivo específico. As atividades 

envolvendo o geoprocessamento são executadas por sistemas 

específicos mais comumente chamados de Sistemas de Informação 

Geográfica (SIG). Sistema de geoprocessamento é o destinado ao 

processamento de dados referenciados geograficamente (ou 

georreferenciados), desde a sua coleta até geração de saídas na forma 

de mapas convencionais, relatórios, arquivos digitais etc.; devendo 

prever recursos para sua estocagem, manipulação e análise (INPE, 

2009, p. 01). 

O geoprocessamento, portanto, pode ser visto como um ramo de atividade e 

pode ser definido como o conjunto de técnicas, métodos teóricos e 

computacionais associados com a coleta, entrada, armazenamento, 

processamento e manipulação de dados, com a finalidade de gerar novas 
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informações espaciais ou informações georreferenciadas e ou dados (BALUZ, 

2010; ZAINDAN, 2017). 

No Brasil, a sistematização da Geomorfologia teve início na década de 1930, 

principalmente com a institucionalização de diversas universidades e a criação 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Essas universidades 

foram essenciais na formação de geógrafos com conhecimentos de Geologia e 

Geomorfologia que passaram a contribuir para a compreensão da diversidade do 

Brasil e colaboraram para expandir as fronteiras internas do país. O professor 

Aziz AB'Saber no final da década de 1950, havia constatado que a produção 

científica da Geomorfologia expandia devido a essas duas manifestações 

(MACHADO, 2000; VITTE, 2011; LOPES; ABRANCHES JUNIOR, 2023). 

A Geomorfologia, enquanto ciência que se dedica à investigação dos processos 

de esculturação do relevo, fundamentados em características climáticas, 

hidrológicas, litológicas, pedológicas e tectônicas, emerge como um elemento 

essencial para análises em diversos domínios, destacando-se, por exemplo, nos 

estudos ambientais e sociais. O vínculo entre o meio físico e o homem, revela-se 

cada vez mais atrelado se observado através do estudo do relevo terrestre, pois 

este elemento é qualificado para conduzir, oferecer e condicionar as atividades 

do homem (FLORENZANO, 2008; SILVA; RODRIGUES, 2009; FURRIER, 2013). 

Em seu estudo Souza (2009), descreveu que a realidade habitual do ensino de 

Geomorfologia no curso de graduação em Geografia revela que os alunos 

consideram a disciplina interessante, porém difícil, o que possibilita levantar a 
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hipótese de que a dificuldade de aprendizagem na disciplina origina-se de 

barreiras epistemológicas, metodológicas ou também da linguagem utilizada.  

Segundo Correa, Fernandes e Paini (2010), as Geotecnologias são de grande 

relevância no desenvolvimento do ensino-aprendizagem e atuam como 

instrumentos fundamentais para o estímulo das aulas e incentivo para os alunos 

se adaptarem aos conhecimentos colecionados pela sociedade, principalmente 

os conhecimentos de âmbito geográficos e especificamente geomorfológicos.  

Assim, abre-se lugar para destacar a utilização de SIG’s e Geoprocessamento no 

contexto dos estudos em Geomorfologia, visto que contribuem expressivamente 

para o desenvolvimento dos estudos nesse âmbito do conhecimento, que 

segundo Silva e Rodrigues (2009, p.86): 

revela-se como um aparato fundamental para estudos ambientais e 

sociais, no que tange ao planejamento e gestão do território. As 

relações entre o meio físico e o humano a partir do estudo do relevo é 

de suma importância, pois este elemento é capaz de conduzir, propiciar 

e condicionar as atividades humanas. 

De acordo com Cruz (2017), as geotecnologias contribuem para à compreensão 

e a aplicações de categorias, conceitos e princípios lógicos da Geomorfologia em 

distintas escalas de abordagem. Quando são utilizadas com uma consideração 

teórica e metodológica colaboram consideravelmente para o desenvolvimento de 

profissionais capazes de utilizar as linguagens e tecnologias do seu tempo, assim 

como atuar eficientemente no mercado de trabalho. 

Segundo Kerski (2008), uma das maneiras mais adequadas de se ensinar os 

conteúdos relativos à superfície terrestre, é através do uso das geotecnologias. 
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Os sistemas de informação geográfica (SIG), sistemas de posicionamento global 

(GPS) e sensoriamento remoto (SR), são recursos presentes nas geotecnologias. 

O uso do SIG em seu início era quase totalmente focado na forma em que se 

operava o software, pois a relação de ensino-aprendizagem representava uma 

curva muito difícil para a maior parte dos indivíduos que ali tinham contato com 

essa tecnologia.   

Aliadas as práticas de uso das geotecnologias as atividades de trabalho de 

campo dão suporte e são utilizadas em diversos campos científicos e podem ser 

adaptadas a diferentes níveis da educação, desde o ensino básico até o ensino 

superior. Nos dois níveis de ensino, observa-se que a principal influência seja a 

possibilidade de relação entre os estudantes (pesquisadores) e o objeto de 

estudo. Evidenciando, também, a relevância da aproximação entre o professor e 

o aluno, fazendo-se mais dinâmico o processo de ensino-aprendizagem (NEVES, 

2015; VIVEIRO; DINIZ, 2009).  

Segundo Stoddart e Adams (2004), a observação e o trabalho de campo possui 

papel fundamental na Geomorfologia. Destacando assim, dois significados 

universais de “campo”, o primeiro sendo o campo usado para se referir a lugares 

distantes do entorno momentâneo do geógrafo, tal como, um modo de prática 

social de viagem, onde se faz observações e registros e ou de lugares que 

necessitem de um determinado itinerário. O segundo seria, o trabalho de campo 

(fieldwork) e o campo como um local onde a pesquisa é realizada, criando 

conhecimento e sendo registrado por meio de atividades específicas. 
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Dessa forma, para a investigação dos processos e estruturas que formam o 

relevo, é primordial o trabalho de campo, pois, é através do campo que se pode 

compreender os aspectos que estão envolvidos, possibilitando ao aluno a visão 

mais detalhada sobre a realidade que se encontra inserido, isto é, será possível 

constatar todas as dinâmicas, transformações e relações ali presentes 

(BARBOZA; RODRIGUES, 2016). 

A Geomorfologia está preparada para adotar e aproveitar o poder do ensino para 

transformar a sociedade e contribuir para resolver as crises ambientais. Os 

geomorfólogos tem o poder do campo como laboratório natural e a sala de aula 

para trabalhar o conhecimento adquirido em campo. Dessa maneira o trabalho 

de campo auxilia nesse ponto como um mecanismo para vincular teoria, 

conceitos e tecnologias ao mundo concreto (FULLER et al., 2006; SCOTT et al., 

2006; RYDANT et al., 2010; BRIERLEY; FRYIRS, 2014; THORNBUSH et al., 2014; 

FRANCE; HAIGH, 2018).  

Atreladas às práticas de trabalho de campo, a tecnologia digital proporciona 

maior propagação das informações, e com isso, as técnicas são responsáveis por 

inúmeras modificações na sociedade, estabelecendo consequências nas 

atividades do cotidiano, transformações na maneira de entender e reproduzir o 

conhecimento. Dessa forma, a tecnologia quando utilizada para fins educacionais 

se revela como uma importante ferramenta para o auxílio e inovação do ensino. 

Inserir as novas tecnologias na educação é uma realidade de extremo impacto 

na condição educacional do país, visto que possa se tornar impraticável à uma 
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sociedade não se adequar as novos processos e tecnologias (AGUIAR, 2013; 

FERRÃO, 2013). 

No ensino da Geomorfologia a utilização de diferentes linguagens, principalmente 

as ligadas às tecnologias, é uma estratégia que pode proporcionar um melhor 

desenvolvimento das aulas, contribuindo para a compreensão das relações 

existentes entre os conceitos geomorfológicos a sociedade e a natureza (CRUZ; 

BARCELOS; RODRIGUES, 2017).  

No contexto da Geomorfologia, segundo Santos et al. (2006), a Cartografia 

geomorfológica é compreendida como um significativo objeto na reprodução do 

relevo da superfície terrestre que se constitui em uma das principais técnicas de 

pesquisa e estudo da Geomorfologia, tal como para outras finalidades, como o 

planejamento ambiental e ordenamento do território. 

Na contemporaneidade, a Cartografia geomorfológica recebeu notáveis 

contribuições através do avanço tecnológico. As atuais tecnologias, embasadas 

no Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento, oferecem à Geomorfologia 

meios importantes para a conquista de diversas pesquisas.  

Seemann (2013) aponta que ainda há dificuldades no ensino em relação aos 

conteúdos de geomorfologia no ensino superior, em que a cartografia 

empregada de forma ineficiente ou até mesmo pela sua ausência, ganham 

destaque nesse enfoque, além disso, a matemática ganha peso por desestimular 

o interesse por essa temática.  
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O uso das geotecnologias para auxiliar na criação de materiais instrucionais para 

o ensino de Geomorfologia é importante para abordar questões espaciais em 

diferentes escalas. Os professores usam o conteúdo do livro didático em sala de 

aula que se apresenta muito distante do que realmente acontece na realidade 

dos alunos, e o material dá pouca atenção às questões locais. O acesso e uso 

dos materiais produzidos através do uso das geotecnologias tornou-se 

fundamental para possibilitar aos alunos uma abordagem mais significativa e 

favorecer o processo de ensino da Geografia (CONCEIÇÃO et al, 2009; 

NOSOLINE, 2011; MARTINS, 2017; FURTADO, 2022).  

Segundo Nunes et al. (2020), as aulas práticas podem auxiliar o processo de 

ensino da Geomorfologia, tornando o aprendizado mais prazeroso, instigante, 

descontraído e abstrato, principalmente para os alunos do ensino superior. 

5.6. Ensino de Geomorfologia no Brasil: breve contextualização  

Poucos são os trabalhos no âmbito do ensino de Geomorfologia no Brasil, esses 

trabalhos incluem desde teses até trabalhos de conclusão de curso, alguns 

desses estão descritos no Quadro 2:  

Quadro 1 - Relação da quantidade de trabalhos de ensino de Geomorfologia no Brasil 

Autor Título Universidade Documento 

SOUZA (2009) 

Geomorfologia no ensino 

superior: difícil, mas interessante! 

por quê? Uma discussão a partir 

dos conhecimentos e das 

dificuldades entre graduandos de 

geografia–IGC/UFMG. 

UFMG Tese 

OLIVEIRA (2010) 

Contribuição teórico-

metodológica para o ensino de 

Geomorfologia. 

UNESP Tese 
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Autor Título Universidade Documento 

BERTOLINI (2010) 

O ensino do relevo: noções e 

propostas para uma didática da 

Geomorfologia. 

UFMG Tese 

AFONSO (2015) 

Perspectivas e possibilidades do 

ensino e da aprendizagem em 

Geografia Física na formação de 

professores. 

UFRJ Tese 

CRUZ (2017) 

O ensino de Geomorfologia e o 

uso de recursos didáticos 

tecnológicos. 

UFU Tese 

MACHADO (2019) 

Indicadores de aprendizagem da 

morfodinâmica: contribuição para 

o ensino da Geomorfologia na 

educação básica (sexto ao nono 

ano). 

USP Tese 

NÓBREGA (2019) 

A construção e a aplicação do 

jogo "Expedição pelo relevo 

potiguar": uma contribuição para 

o ensino da Geomorfologia 

escolar. 

UFRN Dissertação 

QUEIROZ (2021) 

A produção de materiais 

didáticos e sequência didática 

aplicada ao conhecimento 

geomorfológico no ensino médio. 

UFU 

Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 

OLIVEIRA (2022) 

O uso da interface tangível 

sarndbox no ensino de 

Geomorfologia: experiências a 

partir do 1° ano do ensino médio. 

UFPE 

Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 

Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 

Na pesquisa de Souza (2009), o objetivo consistiu em examinar o conhecimento 

e as razões subjacentes às dificuldades de compreensão do conteúdo de 

Geomorfologia por 28 alunos do terceiro período do curso de Geografia no 

Instituto de Geociências da Universidade Federal de Minas Gerais (IGC/UFMG). 

No período entre 2005 e 2007, foram empregadas estratégias de pesquisa 

empírica, utilizando dois métodos distintos: um qualitativo, baseado na 

compreensão dos participantes, e um quantitativo, que fez uso de experimentos, 

questionários, testes e atividades de Geomorfologia realizadas pelos alunos na 

disciplina. 
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Os resultados obtidos pela autora corroboraram a ideia de que a Geomorfologia 

é uma disciplina cativante, mesmo para aqueles que possuem preferência por 

outras áreas da Geografia. Além disso, possibilitaram a compreensão e 

aprimoramento de conceitos, a identificação de obstáculos na representação e 

visualização espacial, bem como a constatação da presença de barreiras 

epistemológicas na compreensão do relevo como um elemento também 

metafísico e do tempo como uma escala. 

Na tese de Oliveira (2010), o objetivo primordial da pesquisa consistiu em 

compreender os fundamentos teórico-metodológicos do ensino de 

Geomorfologia e contribuir para a prática desse ensino, mediante a análise das 

principais Universidades públicas de Geografia no Estado de São Paulo. Foram 

conduzidas oito entrevistas com professores responsáveis pela disciplina de 

Geomorfologia em cursos de Geografia nas Universidades públicas do Estado, 

abrangendo a UNICAMP (Universidade Estadual de Campinas), UNESP 

(Universidade Estadual Paulista) nos campi de Rio Claro e Presidente Prudente, 

e a USP (Universidade de São Paulo).  

As informações obtidas ao longo da pesquisa foram estruturadas em cinco 

capítulos: “Contextos e significados do relevo para o Ensino de Geomorfologia”, 

“Os fundamentos teórico-conceituais para o Ensino de Geomorfologia”, “A 

construção teórico-conceitual da disciplina de Geomorfologia”, “A construção 

metodológica na disciplina de Geomorfologia” e “Avaliação de aprendizagem, a 
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relação ensino-pesquisa-extensão e as tendências e contribuições em 

geomorfologia”.  

A tese de doutoramento de Bertolini (2010), teve como foco de análise o 

conhecimento acerca do relevo, no contexto do ensino e aprendizagem da 

Geografia escolar. Reconhecendo que a organização e estrutura do 

conhecimento desempenham um papel fundamental na definição e 

compreensão da disciplina, a principal meta desta pesquisa foi propor 

abordagens que valorizem o ensino de Geomorfologia. 

No entanto, em um primeiro momento, a ênfase da pesquisa não foi apenas em 

fornecer recursos educacionais para auxiliar os professores, mas, 

primordialmente, em considerar o conhecimento que deve ser mobilizado ao 

abordar o tema do relevo no ensino. O estudo visou analisar e correlacionar a 

natureza conceitual do conhecimento geomorfológico, enfocando seus 

processos, formas e condicionantes genéticos, que constituem os fundamentos 

essenciais tanto para os professores quanto para os alunos compreenderem de 

forma precisa os conteúdos didáticos relativos ao relevo.  

Para elaborar propostas que atendessem a esses objetivos, foram delineadas as 

seguintes etapas metodológicas: revisão de literatura sobre a formação de 

conceitos científicos e sua relevância no ensino do relevo; identificação das 

diretrizes dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e dos Currículos 

Básicos Comuns (CBC); criação de representações visuais do relevo (blocos-

diagrama e fotografias) que evidenciassem a diversidade das formas do relevo e 
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contribuíssem para a compreensão dinâmica e multiescalar, com a finalidade de 

demonstrar as relações que podem ser estabelecidas entre a linguagem gráfica 

e a linguagem escrita no processo de ensino e aprendizagem do relevo.  

Na pesquisa de Afonso (2015), parte da premissa de que o estudo dos elementos 

da natureza deve ser integrado ao currículo acadêmico de Geografia, 

abrangendo desde o nível básico até o superior. Isso se fundamenta na 

significativa contribuição, tanto conceitual quanto prática, dos temas 

relacionados à dinâmica físico-natural do espaço geográfico.  

O objetivo desta pesquisa foi investigar e evidenciar que a inclusão de temáticas 

ligadas à Geografia Física pode ser realizada de maneira crítica e integrada a 

outros tópicos da Geografia escolar. Ao abordar conceitos geográficos clássicos 

com o intuito de consolidar competências e habilidades cognitivas na Educação 

Básica, torna-se possível e apropriado incorporar assuntos relacionados à 

dinâmica da natureza. Essa abordagem contribui para a Educação Ambiental e 

facilita a disseminação de informações relacionadas à prevenção de riscos 

causados por eventos naturais extremos. 

Na pesquisa de Cruz (2017), o propósito foi investigar e oferecer contribuições 

teóricas e metodológicas para o ensino de Geomorfologia no âmbito da 

graduação em Geografia, explorando o pensamento geomorfológico e seus 

impactos no processo de ensino, especialmente mediante o emprego de 

recursos didáticos tecnológicos. A ênfase recaiu na análise da importância 

pedagógica dos recursos técnicos, buscando ampliar a compreensão do objeto 
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de estudo, notadamente no que diz respeito à utilização de novas tecnologias no 

ensino de Geomorfologia. 

Destacou-se, portanto, a relevância pedagógica dos recursos empregados no 

ensino da disciplina, além de explorar, descrever e avaliar o uso de diversas 

ferramentas técnicas, com destaque para o Google Earth. Como parte do estudo, 

elaborou-se e aplicou-se um questionário direcionado aos professores 

responsáveis por disciplinas de Geomorfologia em 48 instituições públicas, 

visando compreender as práticas pedagógicas adotadas. Também foram 

fornecidas sugestões para a utilização do software Google Earth em atividades 

didáticas relacionadas à Geomorfologia, e os resultados da utilização desse 

software por alunos dessa disciplina foram apresentados. 

Na pesquisa de Machado (2019), procurou se apresentar contribuições teórico-

metodológicas para o ensino da Geomorfologia na Educação Básica, com foco 

na Morfodinâmica e na avaliação do aluno. Seu objetivo específico, por sua vez, 

foi identificar e definir os indícios que permitem verificar a ocorrência da 

aprendizagem da dinâmica das vertentes nas aulas de Geografia da Educação 

Básica (sexto ao nono ano).  

O autor supõe que os resultados alcançados com o levantamento bibliográfico e 

com a pesquisa documental em sua pesquisa podem ser levados em 

consideração para a avaliação da aprendizagem de diferentes temas abordados 

nas aulas Geografia, assim como de outros componentes curriculares, em 

particular a área de Ciências.   
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Nóbrega (2019) em sua dissertação, o objetivo foi apresentar e analisar o 

desenvolvimento e aplicação do jogo "Expedição pelo Relevo Potiguar", bem 

como suas contribuições para o aprimoramento de habilidades e conhecimentos 

que facilitam o processo de ensino e aprendizagem da Geografia no Ensino 

Médio. Em termos de procedimentos metodológicos, a criação e implementação 

do jogo foram antecedidas e respaldadas por pesquisa bibliográfica, além de 

serem conduzidas por meio de observações e aulas ilustrativas em formato 

interativo em duas turmas do Ensino Médio de uma escola pública estadual. 

Dessa forma, com base nos resultados e nas experiências adquiridas durante a 

aplicação, o autor conclui que o jogo "Expedição pelo Relevo Potiguar" se 

configura como um recurso didático colaborativo e envolvente, proporcionando 

aos professores a capacidade de guiar o processo de aprendizagem, 

desenvolver habilidades e avaliar as técnicas de assimilação de conhecimentos 

geográficos pelos alunos. 

No trabalho de conclusão de curso de Queiroz (2021), o objetivo geral desta 

pesquisa foi analisar o conteúdo referente ao tema "Geomorfologia" presente no 

livro didático utilizado no Ensino Médio na Escola Estadual Antônio Souza 

Martins. A partir dessa análise, elaborou-se uma sequência didática utilizando 

materiais didáticos lúdicos-pedagógicos, direcionada ao tema "Formas de 

Relevos, processos e suas representações".  

O procedimento metodológico foi delineado a partir de um levantamento 

bibliográfico sobre o tema investigado, o estudo de atividades lúdicas de ensino 
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relacionadas ao relevo, a construção de uma sequência de ensino que 

incorporasse livros didáticos, materiais pedagógicos envolventes, visitas de 

campo e pesquisa quantitativa e qualitativa sobre o livro didático. 

A análise do material didático revelou sua importância como recurso de ensino, 

embora não deva ser utilizado isoladamente. A incorporação de materiais 

educativos relacionados a atividades recreativas pode despertar o interesse e a 

curiosidade dos alunos, especialmente quando se aborda um conceito abstrato 

como a Geomorfologia. Segundo o autor, cada livro didático e sequência didática 

não apenas contribuem para a compreensão de conteúdos abstratos, mas 

também desempenham um papel fundamental ao auxiliar a prática docente e 

estimular a curiosidade dos alunos. 

Oliveira (2022) em seu trabalho de conclusão de curso, realizou uma análise da 

efetividade do uso da interface material SARndbox no ensino de Cartografia e 

Geomorfologia para alunos do Ensino Médio. A pesquisa utilizou 54 alunos das 

turmas de 1° Ano do Ensino Médio.  

Os mesmos foram desafiados a fazer uma atividade com bloco 3D e carta 

topográfica onde tiveram que identificar feições geomórficas. A atividade foi 

aplicada após aula expositiva e novamente após a interação dos alunos com a 

SARndbox, foi observado pelo autor a melhora na taxa de acertos. Dessa forma, 

segundo o autor é necessário explorar estas novas tecnologias, buscando-se 

sempre ajustá-las as especificidades e realidade de cada aula.  
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Com base no referencial teórico apresentado nesta tese, percebemos a 

necessidade de criar um material didático específico voltado para o mapeamento 

geomorfológico digital. Tendo em vista, a ausência de trabalhos que abordam 

essa temática. 
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6. METODOLOGIA  

6.1. Abordagens  

Com o propósito de atingir os objetivos dessa pesquisa, foram elaborados dois 

tipos de abordagens. A primeira diz respeito a abordagem indireta, através da 

revisão bibliográfica, preparação do questionário e a elaboração de uma proposta 

de material didático, e a segunda à abordagem direta, que foi realizada através 

da aplicação do material didático em sala de aula durante o semestre de forma 

síncrona e da aplicação do questionário na modalidade assíncrona. Para a 

realização da pesquisa foram seguidos os caminhos metodológicos explicitados 

no fluxograma (Figura 1).  

Em relação as modalidades escolhidas para o desenvolvimento das aulas, as 

aulas síncronas são utilizadas no desenvolvimento de atividades que requerem 

feedback imediato para facilitar a participação ativa do aluno ou para avaliar o 

aprendizado.  

Por outro lado, as aulas assíncronas respondem à natureza da educação digital 

online porque não exigem a integração de professores e alunos no mesmo 

espaço e tempo, proporcionando assim uma maior flexibilidade no processo 

educativo. Considerando as realidades locais, as atividades assíncronas incluem 

mais alunos porque nem sempre estão disponíveis em tempo real (MOREIRA; 

HENRIQUES; BARROS, 2020). 
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Figura 1 - Fluxograma da tese  

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2023.  

Em relação ao uso de tutoriais em trabalhos sobre ensino, os mesmos 

apresentam aos alunos novas informações, conceitos ou habilidades e podem 

auxiliar nos métodos tradicionais de ensino. Os tutoriais desempenham uma 

função importante no avanço do processo de ensino-aprendizagem. Trazem a 

informação de forma organizada, seguindo uma sequência de informações e 
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ideias, contendo ou não imagens, que fornecem instruções passo a passo sobre 

como funciona um aplicativo por exemplo. Além disso, os tutoriais permitem que 

o aluno se torne um sujeito ativo, participando do seu processo de aprendizagem 

(STHAL, 1990; REZENDE, 2008; SILVA; SANTOS, 2015; PEIXOTO, 2016).  

Houve também uma preocupação em inserir como complemento ao material 

didático, a realização de um trabalho de campo na área de interesse (Anexo K). 

Para contribuir com o processo de ensino-aprendizagem dos alunos envolvidos 

nessa atividade. O campo realizado, completou parte do trajeto da extensão da 

Bacia, seguindo o canal principal (Rio Uberabinha). O trabalho de campo, auxiliou 

também no desenvolvimento do relatório de caracterização geomorfológica da 

Bacia Hidrográfica do Rio Uberabinha. 

Portanto, o material didático foi dividido em seis aulas no total, sendo aplicado de 

forma síncrona, mas com opção do aluno que porventura faltasse a aula realizar 

a aula de forma assíncrona. Além das abordagens síncronas e assíncronas, 

buscou-se inserir o método de ensino híbrido. De acordo com Graham (2013), o 

ensino híbrido, é a combinação de aprendizado presencial e online, e vem 

ganhando ampla aceitação no ensino superior, com alguns estudiosos 

chamando-o de “novo modelo tradicional” ou o “novo normal” (ROSS; GAGE, 

2006; NORBERG, 2017).  

O ensino híbrido é a inserção da tecnologia de comunicação e informação em 

alguns métodos conhecidos, como os métodos ativos. Híbrido recebe esse nome 

por conta do termo em inglês chamado blended (mistura), dessa maneira o 
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ensino híbrido desfaz a narrativa de que o aprendizado só pode acontecer de 

forma massiva, conteudista e exclusivamente em sala de aula (SILVA, 2019). 

Em relação ao ensino híbrido, além da prática de aulas síncronas e assíncronas 

para a aplicação do material didático de mapeamento geomorfológico digital, de 

forma presencial e ou online, foi criado um canal na plataforma de vídeos 

Youtube, onde foram inseridas vídeo aulas de acordo com a sequência do 

material didático.  

6.2. Pesquisa Bibliográfica  

Realizou-se pesquisa teórica, a partir do levantamento e análise do material 

bibliográfico existente a respeito do assunto, abrangendo artigos, livros, 

periódicos, relatórios técnicos, revistas, dissertações e teses relacionadas a 

temática.  

6.3. Banco de Dados 

Foi realizada a montagem do banco de dados para o desenvolvimento da 

pesquisa, sendo composto por materiais coletados para compor a estruturação 

da tese, como exemplo, foram utilizados planos de aulas como base para criar 

uma roteirização dos conteúdos que foram trabalhados para produção do 

conteúdo didático.  
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6.4. Elaboração de Questionários  

Foi elaborado o questionário “ Uso de software livre no ensino de Geomorfologia” 

para auxiliar na observação do desenvolvimento dos alunos em relação ao 

conteúdo ministrado a partir do material didático, o questionário foi aplicado na 

aula seis, após a aplicação de todo material didático para todos os alunos da 

turma, e o mesmo colaborou para o a compreensão acerca dos principais pontos 

que contribuíram na execução dessas aulas, sendo eles, positivos, negativos, 

servindo para auxiliar nas futuras melhorias do material didático.  

A respeito da definição de questionário Marconi e Lakatos (2017) apresentam: 

Questionário é um instrumento de coleta de dados constituído por uma 

série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e 

sem a presença do entrevistador. Em geral, o pesquisador envia o 

questionário ao informante, pelo correio ou por um portador; depois de 

preenchido, o pesquisado devolve-o do mesmo modo (MARCONI E 

LAKATOS, 2017, p. 98).  

 

A utilização de questionários online possibilita uma economia de tempo em 

pesquisas acadêmicas, sendo mais ágil no processo de coleta, análise e 

posteriormente no tratamento dos dados. Seu uso apresenta outras vantagens, 

sendo, a obtenção de respostas mais rápidas e precisas (CHAER; DINIZ; 

RIBEIRO, 2012; OLIVEIRA et al, 2016; BATISTA et al, 2021). 

6.5. Materiais  

Os materiais utilizados para a realização deste trabalho, serão listados a seguir: 

I. Hardwares 
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● Aparelho GPS eTrex Legend H; 

● Câmera do telefone celular; 

● Notebook Dell Intel Core i5-5200U (2.20GHz, 2.20 GHz) 8 GB RAM, 

1 Tb HD.  

II. Softwares 

● Microsoft Office 2019; 

● Sistema Operacional Windows 10;  

● Aplicativo QGIS Desktop 3.26.3;  

III. Fontes de Dados 

● Imagem de radar SRTM (USGS, 2022); 

● Imagens do Google Earth (GOOGLE EARTH, 2022);  

● Banco de informações ambientais – IBGE (BDIA web, 2022);  

● Arquivo vetorial da Geologia de Minas Gerais (CPRM, 2014); 

● Arquivos vetoriais da área de estudo (IBGE, 2021). 

6.6. Procedimentos operacionais – material didático  

A metodologia trabalhada no material didático será apresentada  a seguir, para 

maiores detalhes, todo o material didático está disponibilizado no apêndice desse 

trabalho e também em uma pasta no Google Drive, para consultas: 

https://drive.google.com/drive/folders/1VUi-LBUcQHx_BMk4b0NI-nZzYytaB-

UX?usp=share_link e ou no canal do Youtube: 

https://drive.google.com/drive/folders/1VUi-LBUcQHx_BMk4b0NI-nZzYytaB-UX?usp=share_link
https://drive.google.com/drive/folders/1VUi-LBUcQHx_BMk4b0NI-nZzYytaB-UX?usp=share_link
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https://www.youtube.com/@LAGESUFU. O material didático foi aplicado em seis 

tutoriais no total, considerando cada parte uma etapa do trabalho.  

6.6.1. Etapa 1 – Material didático – (Tutorial 1)  

A primeira etapa consistiu em consultar o primeiro tutorial em sala de aula, para 

dar início a montagem do banco de dados (Figura 2) e para que os alunos que 

não conheciam o software, pudessem conhecer um pouco, então foi apresentada 

uma breve introdução ao software Qgis, algumas funcionalidades do Qgis, a 

instalação do software e de alguns complementos e por fim dando início a 

elaboração do banco de dados de cada aluno (Apêndice A).  

Figura 2 - Fluxograma Tutorial 1 

 
Fonte: elaborado pela autora, 2024.  

Foram utilizados alguns sites para obter dados da área que seria estudada, sendo 

esses, malha municipal do estado de Minas Gerais – IBGE, cadastro no site USGS 

- Earth Explorer, para que pudesse ser feito download das imagens SRTM da 

área de interesse.  

https://www.youtube.com/@LAGESUFU
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6.6.2. Etapa 2 – Material didático (Tutorial 2) 

A segunda etapa integrou os ensinamentos da etapa anterior para que possível 

dar continuidade na aplicação do material didático, nessa etapa foi ensinado o 

procedimento de recorte das imagens raster, inserção da camada vetorial, 

correspondente a malha municipal dos três municípios que compõem a área de 

estudo,  mosaico das imagens SRTM, reprojeção de coordenadas, recorte de 

arquivo raster, hipsometria da área de interesse, o passo a passo para salvar todo 

material produzido na aula no banco de dados previamente construído (Apêndice 

B). Todo o conteúdo do passo a passo considerado importante para finalização 

de alguma etapa do processamento dos dados, foi sinalizada na cor verde, para 

que os alunos tivessem maior atenção, para evitar possíveis erros. Nessa etapa 

também foi ensinado, os primeiros passos necessários para criar um layout de 

mapa, sendo utilizado o recorte hipsométrico da área de estudo, como exemplo, 

para treinamento e aprimoramento das técnicas de cada aluno.   

De acordo com o fluxograma do segundo tutorial (Figura 3), temos a seguir, a 

descrição de algumas ferramentas utilizadas em sua elaboração, para maiores 

detalhes consultar (Apêndice B):  
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Figura 3 - Fluxograma Tutorial 2 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2024.  

• Tabela de atributos: responsável pela exibição das informações relativas 

as feições de uma determinada camada selecionada. Onde cada linha da 

tabela representa uma feição e cada coluna contém uma informação 

específica sobre essa feição. As feições da tabela podem ser 

selecionadas, movidas, editadas e pesquisadas.  

• Reprojetar camada: os atributos não são alterados por este algoritmo. O 

algoritmo em questão reprojeta uma camada vetorial, criando uma nova 

camada com os mesmos elementos que a camada de entrada, mas com 
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geometrias reprojetadas para um novo SCR (Sistema de Referência de 

Coordenadas).  

• Mosaico: é a junção de várias cenas para obter uma imagem maior que 

abranja toda a área de interesse de um projeto. Sua resolução de saída 

por padrão é definida de acordo com a resolução média dos arquivos 

raster (QGIS, 2002-now).  

6.6.3. Etapa 3 – Material didático (Tutorial 3)  

Essa etapa consistiu em instruções para realização de correções no MDE, 

procedimento para gerar curvas de nível, delimitação da bacia hidrográfica, mapa 

hipsométrico da área da Bacia hidrográfica do Rio Uberabinha, declividade, 

reclassificação da declividade e posteriormente confecção do layout do mapa de 

declividade (Apêndice C).  

O mapa hipsométrico consiste na classificação altimétrica do relevo em intervalos 

regulares de cotas e possibilita um melhor entendimento da topografia da área 

de estudo, é obtido através dos modelos digitais de elevação e visa destacar 

porções específicas do terreno, auxilia também na identificação da estabilidade 

das rochas às variações climáticas (FLORINSKY, 1998). No material didático as 

classes, foram representadas individualmente por cores distintas, com o intervalo 

hipsométrico de 100 m, com base na variação topográfica apresentada na área 

de estudo, resultando em 6 classes de altitude. 
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Já a declividade é um valor exato na superfície, visto que a declividade em um 

ponto é estabelecida como um plano tangencial ao relevo (encosta/terreno). 

Sendo a primeira derivada da elevação, a declividade representa a taxa de 

variabilidade da altitude de um terreno em relação à distância, dessa forma, é 

apresentada na forma dos vetores de magnitude e direção que constituem, nesta 

ordem, a orientação e o gradiente das vertentes (EVANS, 1972; HEBELER; 

PURVES, 2009). No material didático, as classes de declividade foram definidas 

de acordo com as classes de relevo desenvolvidas pela Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA, 2006) Quadro 2, estas podendo ser 

utilizadas nos mapeamentos geomorfológicos. 

Quadro 2 - Classes do relevo de acordo com a variação da declividade 

Classes Definição 

Plano 
Declividades variando entre 0 a 3 %, são as superfícies de topografia horizontal, 

com desnivelamentos muito pequenos.  

Suave 

Ondulado 

Declividades variando entre 3 a 8%, são superfícies de topografia pouco 

movimentada, de declives suaves, constituindo-se por colinas ou outeiros 

(elevações de altitudes relativas até 50m e de 50 a 100m).  

Ondulado 

Declividades variando entre 8 a 20%, são superfícies de topografia pouco 

movimentada, apresentando declives moderados e constituída por conjunto de 

colinas ou outeiros.  

Forte 

Ondulado 

Declividades variando entre 20 a 45%, são superfícies de topografia 

movimentada, com declives fortes, formada por outeiro ou morros (elevações 

de 50 a 100m e de 100 a 200m com altitudes relativas).  

Muito Forte 

Ondulado 

Declividades de 45 a 75%, são superfícies de topografia vigorosa, apresentando 

desnivelamentos relativamente grandes e declives fortes ou muito fortes, 

constituindo-se por formas acidentadas, como morros, montanhas, maciços 

montanhosos e alinhamentos montanhosos.  

Escarpado 
Declividades maiores que 75%, são áreas com predomínio de formas abruptas, 

constituindo-se por superfícies muito íngremes, como, itaimbés, frente de 
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cuestas, aparados, falésias e vertentes de declives muito fortes.  

Fonte: EMBRAPA, 2006. 

A seguir, descreve-se as principais ferramentas utilizadas no terceiro tutorial 

(Figura 4), além dessas ferramentas outras também foram utilizadas na 

construção do material didático, as quais encontram-se detalhadas no apêndice 

C desta tese:  

• Ferramentas Grass: a incorporação do GRASS ao Qgis, provê acesso 

aos bancos de dados e funcionalidades do GRASS GIS. Oferece 

funcionalidades do módulo GRASS para manipular dados dentro de um 

arquivo GRASS.  

• Ferramenta r.fill.dir: responsável por filtrar e gerar um mapa de elevação 

sem depressão e um mapa de direção de fluxo a partir de um mapa raster 

de elevação. O método escolhido é baseado no artigo "Extracting 

topographic structure from digital elevation model data for geographic 

information system analysis" de SK Jenson e JO Domingue (1988). 

• Ferramenta r.watershed: esta ferramenta calcula parâmetros 

hidrológicos. Produz um conjunto de mapas indicando, direção de 

drenagem, localização de riachos, bacias hidrográficas e acúmulo de fluxo, 

além disso também gera os fatores LS e S da Equação Universal Revisada 

de Perda de Solo (RUSLE).   

• Ferramenta r.water.outlet: responsável por criar bacias hidrográficas a 

partir de um conjunto de coordenadas que representam o ponto de saída 

da bacia hidrográfica e de um mapa de direção de drenagem.  
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• Sombreamento:  a partir do cálculo da sombra do modelo digital do 

terreno na entrada do algoritmo, o sombreamento da camada é calculada 

de acordo com a posição do sol (azimute e elevação).   

• Reclassificar por tabela: o algoritmo a partir da especificação de uma 

tabela fixa, reclassifica uma banda de raster atribuindo novos valores de 

classe com base nos intervalos especificados na tabela (QGIS, 2002-now).  

Figura 4 - Fluxograma Tutorial 3 

 
Fonte: elaborado pela autora, 2024.  
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6.6.4. Etapa 4 – Material didático (Tutorial 4) 

Na etapa 4, foi trabalhado a Geologia e a rede de drenagem da área da Bacia 

Hidrográfica do Rio Uberabinha. Diferente das etapas anteriores, nessa etapa 

disponibilizamos toda a base de dados para dar seguimento ao conteúdo, pois 

especificamente nessa aula, haveria liberação dos alunos por parte da 

Universidade Federal de Uberlândia, pois estava acontecendo no dia, jogo da 

seleção brasileira na copa do mundo. Então consideramos realizar a aula, pelo 

método de aula assíncrona, onde o aluno teria que executar a atividade em casa, 

com o auxílio do material didático disponibilizado (Apêndice D).  
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Figura 5 - Fluxograma Tutorial 4 

 
Fonte:  elaborado pela autora, 2024. 

Os arquivos disponibilizados foram, o arquivo contendo a bacia hidrográfica, a 

geologia da área da bacia, estrutura geológica e rede de drenagem. Para que 

fosse possível a produção do mapa geológico da área de estudo (CPRM, 2014; 

IBGE, 2021). 

No quarto tutorial do material didático (Figura 5), foram realizados os downloads 

das informações necessárias para dar continuidade ao desenvolvimento das 
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atividades, foram utilizadas ferramentas básicas, como exemplo, acesso as 

propriedades e edição da simbologia das camadas de Geologia, estrutura 

geológica e rede de drenagem. 

6.6.5. Etapa 5 – Material didático (Tutorial 5) 

Essa etapa abarcou os procedimentos para a realização da compartimentação 

do relevo, seguindo a metodologia de Ross (1992), essa classificação pode ser 

compreendida no Quadro 3.  

Quadro 3 – Níveis Taxonômicos segundo Ross (1992) 

Níveis 

Taxonômicos 
Terminologia Características 

1º Táxon 
Unidades 

Morfoestruturais 

A origem e desenvolvimento dessas formas de 

relevo, são mais antigas em comparação com as 

Unidades Morfoesculturais, constituindo-se como 

as maiores formas de relevo. Ex: Bacia 

Sedimentar do Paraná.  

2º Táxon 
Unidades 

Morfoesculturais 

Essas formas de relevo são de menor escala 

quando comparadas às Unidades 

Morfoestruturais, apresentando uma idade 

consideravelmente mais recente. Ex: Canyon do 

Rio Araguari.  

3º Táxon 

Unidades Morfológicas 

ou de Padrões de 

Formas semelhantes 

Representam aspectos fisionômicos específicos, 

resultantes de processos erosivos mais recentes, 

decorrentes da ação que esculpiu as depressões 

e planaltos. Ex: Padrão em Colinas; Padrão em 

Morros. 

4º Táxon 
Tipos de formas de 

relevo 

Essas formas de relevo estão presentes nos 

Padrões de Formas Semelhantes ou nas 

Unidades Morfológicas. Ex: Formas aguçadas, 

tabulares, convexas, planícies fluviais.  

5º Táxon Tipos de Vertentes 

Refere-se aos tipos de vertentes presentes em 

cada forma de relevo, sendo estas de idade e 

gênese mais recentes. Ex: vertente do tipo 

convexo, retilíneo, planos etc.  

6º Táxon 
Formas e processos 

atuais 

Representam as formas de relevo mais recentes 

e menores, originadas ao longo das vertentes por 

meio de processos geomórficos e/ou intervenção 
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Níveis 

Taxonômicos 
Terminologia Características 

humana. Ex: Ravinas; Voçorocas; Deslizamentos 

etc.  

Fonte: Elaborado pela autora, 2023.  

Foi necessário que os alunos, acessassem a plataforma BDIA WEB para obtenção 

de dados secundários, da Geomorfologia da área de estudo. O Banco de 

Informações Ambientais (BDIA WEB) do IBGE, apresenta a compartimentação do 

relevo conforme a seguinte estrutura: O primeiro nível taxonômico corresponde 

aos Domínios Morfoestruturais; o segundo nível taxonômico corresponde às 

Regiões Geomorfológicas; e o quarto nível taxonômico e menor unidade de 

mapeamento de Geomorfologia corresponde aos Modelados de Relevo.  

No software, foi trabalhado as camadas já produzidas em etapas anteriores, 

sendo, a camada vetorial da área da bacia, camada raster do relevo sombreado 

e o arquivo vetorial obtido através do site do IBGE, para realizar o recorte da 

camada, foram realizadas algumas edições na guia de simbologia (Figura 6). 

Além disso, foi efetuado o procedimento de “dissolver camada”, para unificar as 

feições semelhantes, classificação das unidades, edição de cores e edição do 

layout do mapa das unidades morfoesculturais da Bacia Hidrográfica do Rio 

Uberabinha (Apêndice E).  
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Figura 6 - Fluxograma Tutorial 5 

 
Fonte: elaborada pela autora, 2024. 

6.6.6. Etapa 6 – Material didático (Tutorial 6) 

Na etapa 6 foi realizado o recorte de cada unidade, obtidas na etapa anterior, a 

fim de obter informações mais detalhadas de cada uma delas. O intuito dessa 
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etapa, era fazer com que essa informação fosse transferida para o quadro de 

referência das unidades geomorfológicas da Bacia hidrográfica em questão 

(Figura 7).  

Figura 7 - Fluxograma Tutorial 6 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2024.  

A seguir apresenta-se a descrição de algumas ferramentas utilizadas no sexto 

tutorial (QGIS, 2002-now): 

• Lápis de edição: essa ferramenta habilita funcionalidades de edição, para 

utiliza-la use a tecla de atalho, CTRL+E.  



 
 

 

 

 

86 

 

• Calculadora de campo: possibilita a realização de cálculos com base em 

funções definidas ou valores de atributos existentes, por exemplo, para 

calcular área ou comprimento de recursos geométricos.  

• Recortar raster por camada de máscara: tipo vetor/polígono. Máscara 

vetorial para recortar o raster. 

Figura 8 - Quadro de referência das unidades geomorfológicas da bacia hidrográfica do Rio 

Uberabinha 

Fonte: Elaborada pela autora, 2022. 

Para preenchimento das quatro colunas do quadro (Figura 8), classificadas de 

acordo com, nome da unidade, domínio morfoestrutural e região geomorfológica, 

categoria de modelado predominante (incluindo natureza, características e forma 

representadas pelas quatro colunas da tabela de atributos) as informações 

necessárias estavam disponíveis na tabela de atributos de cada unidade, sendo 

necessário preencher o quadro conforme as informações encontradas em cada 

unidade. Além disso, para o preenchimento das informações restantes do 
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quadro, foi necessário ensinar o cálculo da área, o recorte do MDE, recorte da 

declividade e da geologia para cada unidade (Apêndice F). 
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7. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

7.1. Ensino de Geomorfologia e a importância do mapeamento 

geomorfológico 

O ensino de Geomorfologia aliado as geotecnologias disponíveis atualmente 

podem fornecer aos alunos conexões importantes relativas à sua realidade. Ao 

permitir que os alunos se orientem na área a ser mapeada, as geotecnologias, 

com o auxílio de suas ferramentas proporcionam uma experiência interativa 

facilitando a visualização dos ambientes geográficos. Desse modo possibilita a 

geração de mapas com detalhes, tornando possível que esses alunos possam 

explorar características específicas do relevo, identificar padrões e compreender 

melhor as interações entre os diferentes elementos do ambiente.   

Além disso, o uso de dados atualizados contribui para a representação espacial 

com maior precisão, aproximando o aprendizado da realidade. Desta forma, a 

combinação do ensino de Geomorfologia aliado as geotecnologias produz uma 

experiência educacional mais prática e cativante que conecta os alunos ao seu 

contexto geomorfológico.  

A Geomorfologia sendo uma disciplina interdisciplinar pode representar uma 

barreira para os discentes se tratando da compreensão do relevo, algumas 

dessas dificuldades estão relacionadas a sua terminologia mais técnica e 

específica, a sua interdisciplinaridade entre disciplinas, a exemplo da 

Climatologia, Geologia, Hidrologia, entre outras áreas. Além disso, a pouca 
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experiência de campo, muita das vezes ligadas a falta de oportunidades de 

participação em trabalhos de campo, representam também uma outra limitação, 

essa ligada diretamente as experiências práticas, dessa maneira, a compreensão 

dos processos geomorfológicos, se torna desafiador para os discentes. Além 

disso, o uso de softwares SIG, podem representar uma outra grande barreira 

para os alunos, principalmente se não tiverem contato prévio com essas 

ferramentas. 

Para solucionar algumas dessas dificuldades, técnicas pedagógicas que 

envolvam atividades práticas, demonstrações visuais, utilização de novas 

tecnologias e integração entre teoria e prática devem ser priorizadas. A oferta de 

experiências de campo, associadas a materiais didáticos, podem auxiliar os 

discentes a entender a aplicação prática da Geomorfologia em suas futuras 

experiências profissionais e contribuir para um aprendizado mais efetivo em sala 

de aula. Casanova (2022) em seu trabalho “qual é o seu endereço 

geomorfológico?”, menciona essa relação entre teoria e realidade durante a 

prática de campo.  

Nessa perspectiva, a cartografia geomorfológica desempenha um papel 

fundamental no ensino de Geomorfologia, possibilitando uma série de 

contribuições (Quadro 4) que podem enriquecer a compreensão dos discentes 

relativa as características do relevo. Alguns dos principais motivos da importância 

do mapeamento geomorfológico digital englobam: 
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Quadro 4 – Contribuições do mapeamento geomorfológico digital 

Contribuições Descrição 

Visualização do 

Relevo de forma 

tridimensional 

o mapeamento geomorfológico digital oferece uma oportunidade 

prática para os alunos visualizarem e identificarem diferentes formas 

de relevo. Como exemplo, o uso de softwares SIG, permite a 

geração de diversos mapas, entre eles, mapa hipsométrico, de 

declividade, geológico, geomorfológico, entre outros, possibilitando 

a visualização das diferentes formas de relevo, suas interações e 

distribuição espacial. 

Interação entre aluno 

e software 

os mapas digitais proporcionam a interatividade, oferecendo para os 

alunos a possibilidade de manipularem e explorarem dados 

geoespaciais. Criando uma experiência mais dinâmica e 

interessante, que ajuda na compreensão de conceitos 

geomorfológicos. 

Desenvolvimento de 

Habilidades Técnicas 

a proximidade com ferramentas de mapeamento digital desenvolve 

as habilidades técnicas dos alunos, preparando-os para o uso 

dessas ferramentas em suas carreiras profissionais.   

Análise dos Processos 

Dinâmicos 

a abordagem digital também permite a análise de processos 

geomorfológicos ao longo do tempo. Isso possibilita que os alunos 

compreendam melhor as mudanças no relevo e os fatores que os 

influenciam. 

Atualização de Banco 

de Dados 

a elaboração de mapas digitais permite a rápida atualização de 

dados geoespaciais, garantindo que os alunos trabalhem com 

informações mais atualizadas. 

Incentivo a Pesquisa 

Científica 

essas atividades podem oferecer uma base de conteúdos, para a 

realização de pesquisas científicas, incentivando os discentes a 

explorarem e contribuírem para o conhecimento geomorfológico. 

Fonte: elaborado pela autora, 2024. 

Assim sendo, o mapeamento geomorfológico digital no ensino de Geomorfologia 

pode propiciar uma abordagem moderna e dinâmica, melhorando a 

compreensão dos estudantes sobre a complexidade do relevo e sua relação com 

processos geomorfológicos e ambientais. Contribuindo na formação de 

profissionais mais aptos a lidar com os desafios da atualidade.  

Em relação as abordagens, o ensino de Geomorfologia pode abranger uma 

variedade de abordagens e métodos, conforme o nível educacional, os objetivos 

do curso e da disponibilidade de recursos. Alguns dos principais métodos 



 
 

 

 

 

91 

 

presentes no ensino de Geomorfologia são, aulas expositivas, aulas de campo, 

aulas de laboratório, estudos de caso, trabalhos e projetos em grupo e o uso de 

tecnologias, que podem ser inseridas através de, simulações computacionais, 

recursos online, como, vídeos, tutoriais de mapeamento e materiais interativos, 

entre outros.  

Estes métodos podem ser combinados e adaptados às características específicas 

do período do curso e dos alunos, promovendo uma compreensão mais 

abrangente da Geomorfologia.  Nesse sentido, o mapeamento geomorfológico 

desempenha um papel essencial no ensino-aprendizagem da disciplina de 

Geomorfologia, proporciona múltiplas contribuições que enriquecem a 

compreensão dos alunos sobre como ocorre os processos e as formas de relevo.  

Ao integrar o mapeamento geomorfológico digital à geomorfologia, os docentes 

proporcionam uma abordagem mais abrangente e aplicada a temática, 

enriquecendo a formação dos discentes, estimulando o interesse pela 

Geomorfologia.  

7.2. Desenvolvimento de materiais didáticos para o ensino de 

Geomorfologia  

O mapeamento geomorfológico digital realizado em software livre oferece 

possibilidades para o desenvolvimento de materiais didáticos. Alguns exemplos 

de materiais didáticos, foram descritos no Quadro 5: 
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Quadro 5 – Exemplos de materiais didáticos  

Tipos de Materiais Descrição 

Tutoriais 

tutoriais em formato digital podem ser desenvolvidos para guiar os 

alunos no uso de softwares. Esses materiais podem incluir capturas 

de tela, instruções detalhadas e exemplos práticos. 

Estudo de caso 

um estudo de caso específico de relevo no qual os alunos possam 

aplicar as técnicas de mapeamento que aprenderam. Isto envolve a 

análise de áreas específicas, utilizando dados e ferramentas do 

software.  

Mapas Interativos 

mapas interativos que permitam aos alunos explorar diferentes 

características do relevo, visualizar mudanças ao longo do tempo e 

compreender a distribuição espacial dos elementos do relevo. Esses 

mapas podem ser inseridos a apresentações, relatórios de campo e 

ou seminários da disciplina.  

Exercícios Práticos 

elaboração de exercícios práticos que estimulem os alunos na 

aplicação de conceitos geomorfológicos utilizando ferramentas do 

software. Isso pode incluir a interpretação de mapas digitais, a 

identificação de formas e padrões de relevo.   

Webinars ou cursos 

em vídeo 

produção de um webinar ou vídeo educacional que demonstre o 

processo do mapeamento digital. Recursos visuais fornecem 

explicações claras e demonstrações práticas, facilitando a 

compreensão dos alunos. 

Avaliações Online  

avaliações online que os alunos consigam aplicar suas habilidades 

de mapeamento. Isso pode incluir questionários interativos, 

exercícios on-line e atividades de resolução de problemas. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

Ao incluir estes materiais no ensino de Geomorfologia, os docentes podem 

enriquecer as experiências de aprendizagem de seus alunos, proporcionando 

oportunidades práticas e interativas para explorar princípios geomorfológicos, 

apoiados pelas ferramentas de software gratuitas.  

Os materiais didáticos exercem papel primordial no processo de ensino-

aprendizagem, sendo uma notável contribuição para o desenvolvimento da 
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educação.  Dessa maneira, o uso de tutoriais podem fornecer uma base 

estruturada para o ensino, fornecendo um conjunto organizado de informações 

e recursos para auxiliar os docentes a transmitir conceitos de forma clara e 

ampla. Ao fornecer uma estrutura lógica, esses materiais podem ajudar os 

professores a planejar, organizar e ministrar suas aulas, resultando em uma 

experiência de aprendizagem mais significativa (WALTER, 2010; CARVALHO, 

et.al, 2021).  

A utilização de tutoriais podem atender às diversas demandas do ensino, pois 

integra múltiplos formatos de conteúdo, incluindo textos, imagens e vídeos, 

fazendo com que cada aluno consiga ter acesso a recursos adequados para 

absorção do conteúdo trabalhado. A motivação dos alunos é outra área que é 

impactada por materiais didáticos. Materiais atrativos captam o interesse dos 

alunos e transformam o caminho da aprendizagem mais eficiente e eficaz. Jogos 

educativos, simulações interativas e atividades práticas promovem a participação 

ativa e criam um ambiente de aprendizagem dinâmico (DUK, 2006; BARBOSA; 

AMARAL, 2021).  

Materiais didáticos bem elaborados podem ser adaptados às necessidades de 

alunos com diferentes habilidades, estilos de aprendizagem e necessidades 

especiais, além disso, promove a equidade no acesso ao conhecimento, 

assegura que todos os alunos possam ter a mesma possibilidade de se beneficiar 

com essa forma de ensino (BARROS, et.al., 2023).  
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7.3. Integração do mapeamento geomorfológico digital a partir de 

software livre no ensino de Geomorfologia 

A elaboração de um material didático que envolva a aplicação da cartografia 

geomorfológica digital produzida em software SIG, pode representar mais uma 

abordagem satisfatória e eficaz para o ensino-aprendizagem do relevo, Silva e 

Rodrigues (2009), mencionam a importância da Cartografia Geomorfológica 

como uma intermediadora nesse processo. Nesta perspectiva o relevo, sendo 

um elemento tridimensional, traz desafios em sala de aula para a sua 

compreensão e o uso da modelagem digital do terreno possibilita uma 

representação mais acessível e tangível.  

A utilização de software livre desempenha um papel fundamental no ensino de 

Geomorfologia através do mapeamento geomorfológico digital, proporcionando 

uma série de benefícios práticos e metodológicos. Algumas das maneiras pelas 

quais o software livre pode auxiliar nessas questões serão apresentadas no 

Quadro 6: 

Quadro 6 - Descrição das características do uso do software livre aplicado ao ensino 

Características Descrição 

Acesso Ilimitado 

o software livre, pode fornecer aos alunos acesso ilimitado às 

ferramentas necessárias para realização de aulas práticas. Isto 

contribui para o acesso à informação e a redução as barreiras 

financeiras. 

Flexibilidade e 

Personalização 

opções flexíveis que permitem a personalização de determinado 

conteúdo, favorecendo a adaptação da ferramenta às necessidades 

específicas de uma disciplina ou pesquisa. Isso contribui para 

criação de atividades mais alinhadas aos objetivos de ensino. 

Participação Ativa permite que os alunos experimentem e explorem por conta própria, 
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Características Descrição 

incentivando a participação ativa dos alunos. Isso pode aumentar o 

envolvimento e o interesse em aprender sobre o conteúdo. 

Compartilhamento e 

Colaboração 

possibilita o compartilhamento de dados e induz a colaboração 

entre os alunos. Promovendo a aprendizagem colaborativa e a troca 

de conhecimentos, enriquecendo a experiência educacional. 

Atualizações e 

Manutenções 

Contínuas 

o desenvolvimento colaborativo dos softwares livres geralmente 

resulta em atualizações e melhorias contínuas. Isso garante que 

educadores e alunos tenham acesso aos recursos e correções de 

bugs mais recentes. 

Princípios Éticos 

a filosofia do software livre promove valores éticos como a liberdade 

de usar, estudar, modificar e compartilhar diversos dados relevantes 

a pesquisa e ao ensino de modo geral.  

Fonte:  Elaborado pela autora, 2024.  

Dessa maneira, o emprego de software livre fornece vantagens, como maior 

flexibilidade, custo reduzido, permitindo que os discentes tenham a oportunidade 

de manipular e explorar dados geoespaciais sem grandes limitações. Além disso, 

a modelagem digital do terreno em softwares, como exemplo o QGIS, possibilita 

a criação de representações mais detalhadas do relevo. Essa abordagem prática 

e tecnológica pode envolver os alunos de forma mais dinâmica no processo de 

aprendizado, promovendo a análise, exploração e interpretação do relevo. 

Alguns exemplos de softwares livres que podem ser úteis para mapeamento 

geomorfológico digital incluem QGIS (Quantum GIS), GRASS GIS (Geographic 

Resources Analysis Support System) e o SAGA GIS (System for Automated 

Geoscientific Analyses), possuem uma interligação em diversos níveis, através 

do software QGIS, permitindo utilizar muitas funcionalidades, ampliando, assim, 

suas capacidades. Inserir essas ferramentas ao ensino de Geomorfologia pode 
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enriquecer a experiência educacional e preparar os alunos para aplicar esses 

conhecimentos em contextos educacionais e profissionais. 

7.4. Material Didático – Mapeamento geomorfológico digital: 

percepção dos alunos  

O material didático de mapeamento geomorfológico digital, permite a aplicação 

prática de conceitos teóricos aprendidos em sala de aula, conectando a teoria à 

realidade observada na superfície. O material didático presente nesta tese na 

seção “Apêndice” foi apresentado, exemplificado e discutido na metodologia da 

tese.  

Esse material didático foi pensando para trazer os conteúdos de Geomorfologia 

para a realidade mais próxima dos discentes da disciplina de Geomorfologia 

Aplicada, turmas de 2022 e 2023 do instituto de Geografia da Universidade 

Federal de Uberlândia, dessa maneira, foi escolhida a área de interesse em que 

seria aplicado o material didático, sendo a Bacia hidrográfica do Rio Uberabinha, 

presente em parte da região em que está localizada a universidade. Utilizou-se a 

metodologia de Ross (1992), para a realização do mapeamento geomorfológico 

digital da Bacia.  

A seguir serão apresentados gráficos obtidos a partir das respostas do primeiro 

questionário aplicado de forma virtual para os alunos de graduação da disciplina 

ministrada no terceiro período “Geomorfologia Aplicada (IGUFU31306)”, nos 

anos de 2022 e 2023. No questionário contém dez perguntas, sendo oito 
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perguntas de múltipla escolha e duas perguntas sendo de respostas discursivas, 

uma delas opcional e uma obrigatória para resposta. As perguntas foram 

elaboradas a partir de observações feitas em sala de aula, que pudessem 

contemplar todos os alunos, suas dificuldades, facilidades, interesses, ponto de 

vista, críticas e elogios.  

No total foram trinta e um alunos que responderam ao questionário “Uso de 

software livre no ensino de Geomorfologia”, o maior percentual são 

representados por alunos do terceiro período (Figura 9), a disciplina é ministrada 

de acordo com o fluxograma do curso (Figura 10) de graduação em Geografia 

opção bacharelado, a partir do ano de 2019, disponibilizado no site do Instituto 

de Geografia da Universidade Federal de Uberlândia.  

Figura 9 - Primeira pergunta do questionário turmas 2022 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 
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Figura 10 - Fluxograma do curso de Graduação em Geografia – Bacharelado 

 
Fonte: Instituto de Geografia – Universidade Federal de Uberlândia. 

 

Essa pergunta foi elaborada (Figura 11), para que pudéssemos entender o perfil 

dos alunos de acordo com sua faixa etária, levando em consideração possíveis 

dificuldades ou maiores habilidades em função geracional, maior contato ou não 

com tecnologias. O maior percentual é representado 67,7% por alunos de 18 a 

24 anos de idade, seguido por 29% de alunos entre 25 à 34 anos e 3,3% de 

alunos com 35 anos ou mais.  

Figura 11 - Segunda pergunta do questionário turmas 2022 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

Na terceira pergunta do questionário (Figura 12), procurou-se entender qual a 
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preferência individual de cada aluno, se estávamos trabalhando com uma turma 

homogênea ou heterogênea, com preferência por disciplina com teor mais 

teórico, prático e ou híbrido. De acordo com os alunos, 51,6% optam por 

disciplinas híbridas, 45,2% preferem disciplinas práticas e 3,2% disciplinas 

teóricas.  

Figura 12 - Terceira pergunta do questionário turmas 2022 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

Nesse ponto do questionário (Figura 13), a quarta pergunta foi pensada para 

entendermos quantos alunos já haviam tido contato em algum momento em outra 

disciplina, estágios ou no trabalho com o software utilizado na aplicação do 

material didático, o que representou que a grande maioria dos alunos 93,5% já 

haviam tido contato em algum momento com o software escolhido e 6,5% de 

alunos não tiveram contato antes da disciplina. 
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Figura 13 - Quarta pergunta do questionário turmas 2022 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

A pergunta de número cinco do questionário (Figura 14), buscou entender a 

porcentagem de alunos que tiveram ou não dificuldades em relação ao conteúdo 

trabalhado em sala de aula. Do total de alunos que responderam ao questionário, 

87,1% não apresentaram dificuldades em relação aos tutoriais e 12,9% 

apresentaram alguma dificuldade.  

Figura 14 - Quinta pergunta do questionário turmas 2022 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

A sexta pergunta do questionário (Figura 15), era necessária ser respondida 

apenas pelos alunos que tiveram alguma dificuldade apresentada na questão 

anterior. Algumas das dificuldades relatadas pelos quatro alunos que 
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responderam à pergunta, foi em relação a versão de software, que pelo fato de 

as aulas terem sido trabalhadas em duas salas de aulas diferentes, apresentaram 

algumas diferenças em relação a versão instalada em cada computador. Outras 

dificuldades foram mais pessoais de cada aluno, por exemplo, não ter facilidade 

de gravar as ferramentas e questões de prática no software.  

Figura 15 - Sexta pergunta do questionário turmas 2022 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

Nesse ponto do questionário (Figura 16), apresentava-se uma preocupação 

relacionada ao método utilizado para a aplicação do material didático, sendo ele, 

de fácil entendimento e que realmente fizesse com que o aluno aprendesse o 

conteúdo ao invés de apenas gravar passo a passo de cada etapa, mostrando 

uma aprovação por parte dos alunos, de 96,8% de respostas favoráveis ao 

método utilizado.  
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Figura 16 - Sétima pergunta do questionário turmas 2022 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

Nessa pergunta (Figura 17), o objetivo era obter respostas em relação a atenção 

dos alunos acerca do conteúdo exposto no material didático, seguindo a mesma 

porcentagem de repostas favoráveis em relação a pergunta anterior, 96,8% dos 

alunos acham que essa forma de ensino exposta para eles, chama a sua atenção.  

Figura 17 - Oitava pergunta do questionário turmas 2022 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

Essa pergunta especificamente (Figura 18), mostra a porcentagem em relação 

ao conhecimento absorvido por cada aluno durante a aplicação do material 
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didático, a maioria dos alunos representado por 35,5%, julgam satisfatório seu 

conhecimento a respeito das habilidades de mapeamento no software Qgis, já 

35,5% consideram razoável seu conhecimento, 16,1% considerou muito 

satisfatório, 9,7% pouco satisfatório e 3,2% muito pouco satisfatório, esses 

valores são de acordo com a somatória das classes de 0 a 1 (nenhum), 2 a 3 

(muito pouco), 4 a 5 (pouco), 6 a 7 (razoável) 8 a 9 (satisfatório) e 10 (muito 

satisfatório, representadas no gráfico.  

Figura 18 - Nona pergunta do questionário turmas 2022 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

A última pergunta do questionário (Figuras 19 e 20), foi pensada para que os 

alunos pudessem expor suas opiniões a respeito do material didático trabalhado 

em sala de aula, onde eles poderiam falar sobre pontos positivos, negativos, 

elogios ou críticas se julgasse necessário. Nas figuras 19 e 20 podemos ver um 

recorte de parte das opiniões de alguns alunos que responderam ao questionário.  
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Figura 19 - Décima pergunta do questionário (Parte 1) turmas 2022 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

Figura 20 - Décima pergunta do questionário (Parte 2) turmas 2022 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

A seguir foram transcritas algumas opiniões deixadas pelos alunos no 

questionário: 
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Aluno(a) 1: “A utilização de tutoriais na didática para esse tipo de conteúdo é 

benéfica, pois possibilita com que o aluno treine o conteúdo na prática 

posteriormente a aula, e utilize esses materiais no futuro.” 

Aluno(a) 2: “O método me agradou bastante, ele respeita o ritmo de cada um e 

desenvolveu mais a minha capacidade analítica e autônoma.” 

Aluno(a) 3: “O tutorial disponibilizado pela doutoranda Anna Carolina foi muito 

didático, pois consegui evoluir no aprendizado de geoprocessamento, e também 

nas ferramentas necessárias para se realizar uma pesquisa e levantamento 

geomorfológico.” 

Aluno(a) 4: “A didática de tutoriais detalhados é ótima, pois não deixa o aluno 

perdido no que está fazendo no software.” 

Aluno(a) 5: “O conteúdo passado em aula foi muito bom para o aprendizado, o 

problema foi realmente pessoal, pois não tive tempo para me dedicar totalmente 

à disciplina, aprimorando os ensinamentos passado em aula e buscando outras 

ferramentas.” 

Aluno(a) 6: “Simplesmente amei a ideia dos tutoriais, facilitou muito durante as 

aulas e sempre que tinha dúvidas eu podia consultar o tutorial, coisa que sofro 

em outras matérias que também utilizam o QGIS, por às vezes não lembrar o 

passo a passo.” 
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Em relação à média de tempo de cada turma, foi computado o tempo médio dos 

tutoriais 2, 3, 4 e 6 respectivamente, foi observado que entre as turmas dos turnos 

diurno e noturno, dos anos de 2022 e 2023 (Tabelas 1, 2, 3 e 4) que o tempo 

médio necessário para a realização da prática do material didático, foram 

próximos. Com alguns detalhes entre eles que devem ser observados com maior 

atenção. 

Tabela 1 - Média de tempo em cada tutorial - Alunos turma 2022 (Diurno) 

Alunos  

Tutorial 

2 

(Horas)* 

Alunos 

Tutorial 

3 

(Horas)* 

Alunos 

Tutorial 

4 

(Horas)* 

Alunos 

Tutorial 

6 

(Horas)* 

1 2:24 1 3:16 1 2:06 1 2:34 

2 2:35 2 3:23 2 - 2 2:48 

3 1:37 3 3:33 3 - 3 - 

4 2:47 4 -  4 2:41 4 - 

5 2:10 5 2:49 5 2:20 5 - 

6 1:59 6 3:13 6 1:56 6 2:31 

7 1:54 7 2:37 7 2:16 7 2:24 

8 2:28 8 3:24 8 2:21 8 2:45 

9 1:43 9 2:39 9 2:07 9 2:23 

10 2:50 10 - 10 - 10 2:39 

11 2:06 11 3:13 11 1:55 11 2:42 

12 1:58 12 2:36 12 2:00 12 2:17 

13 2:08 13 - 13 2:00 13 2:21 

14 2:29 14 2:38 14 1:50 14 2:33 

15 1:49 15 3:03 15 - 15 2:37 

16 2:14 16 - 16 2:38 16 2:53 

Média 2:11 Média 3:02 Média 2:10 Média 2:34 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. (Duração de cada aula 3:30 horas)* 

Em relação à média de tempo no tutorial 2, a média dos alunos do diurno em 

relação ao noturno teve uma pequena variação, sendo 02h:11min à 02h:14min 

respectivamente (Tabelas 1 e 2), uma diferença de três minutos, sendo o maior 
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tempo dos alunos do noturno. Outras variações também ocorrem entre o tempo 

médio nos tutoriais 3, 4 e 6, com algumas diferenças. Podemos chegar a possível 

conclusão de que os alunos do noturno, tiveram uma resposta de memorização 

maior em relação as ferramentas utilizadas nos tutoriais 2 e 4, dada a semelhança 

das ferramentas e caminhos metodológicos utilizados nesses tutoriais o que 

possibilitou a otimização do tempo na conclusão das atividades. 

Tabela 2 - Média de tempo em cada tutorial - Alunos turma 2022 (Noturno) 

Alunos  

Tutorial 

2 

(Horas)* 

Alunos 

Tutorial 

3 

(Horas)* 

Alunos 

Tutorial 

4 

(Horas)* 

Alunos 

Tutorial 

6 

(Horas)* 

1 2:08 1 - 1 - 1 - 

 2 - 2 2:17 2 1:24 2 1:55 

 3 2:18 3 4:24 3 - 3 2:04 

 4 1:21 4 3:38 4 - 4 2:04 

 5 - 5 4:22 5 2:17 5 - 

 6 1:45 6 2:18 6 -  6 2:23 

7 3:09 7 2:27 7 - 7 - 

8 2:57 8 3:22 8 1:55 8 3:10 

 9 - 9 - 9 1:25 9 2:14 

10 - 10 1:44 10 1:34 10 2:01 

11 2:37 11 2:57 11 2:02 11 2:05 

12 2:46 12 - 12 1:32 12 3:16 

13 2:31 13 3:38 13 - 13 3:16 

14 2:51 14 - 14 - 14 5:22 

15 2:25 15 3:00 15 1:25 15 2:05 

16 - 16 3:08 16 2:05 16 3:00 

17 1:36 17 - 17 - 17 2:14 

18 1:53 18 1:42 18 1:30 18 - 

19 1:49 19 2:11 19 1:30 19 2:24 

20 1:28 20 2:12 20 1:31 20 - 

Média 2:14 Média 2:53 Média 1:40 Média 2:38 
Fonte: Elaborado pela autora, 2023. (Duração de cada aula 3:30 horas) * 

 

Tabela 3 - Média de tempo em cada tutorial - Alunos turma 2023 (Diurno) 

Alunos 
Tutorial  

2 
Alunos 

Tutorial  

3 
Alunos 

Tutorial  

4 
Alunos 

Tutorial  

6 
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(Horas)* (Horas)* (Horas)* (Horas)* 

1 - 1 - 1 1:59 1 3:30 

2 3:40 2 3:40 2 1:07 2 3:02 

3 2:10 3 3:40 3 3:30 3 2:26 

4 - 4 3:57 4 1:57 4 3:30 

5 - 5 - 5 2:46 5 3:33 

6 4:06 6 3:30 6 2:30 6 3:16 

7 2:21 7 3:23 7 1:27 7 2:28 

Média 3:04 Média 3:38 Média 2:10 Média 3:06 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. (Duração da aula 3:30 horas) * 

Nas turmas de 2023, constatamos que houve correlações entre o tempo médio 

dos tutoriais em relação as turmas de 2022, além disso podemos observar que 

as variações também se deram de acordo com as particularidades de cada 

turma, o modo como cada um respondeu à atividade foi similar se compararmos 

a média de tempo entre as turmas do noturno 2022 e 2023.   

Entre as turmas Diurno e Noturno 2023, houve pouca variação entre as duas 

turmas, sendo de seis minutos. Em relação ao tutorial 6, a variação de tempo 

entre as turmas foi de quarenta e cinco minutos (Tabelas 3 e 4), o que podemos 

concluir que a turma do diurno levou um tempo maior para o preenchimento do 

quadro de referência das unidades geomorfológicas da Bacia Hidrográfica do Rio 

Uberabinha.  

Tabela 4 - Média de tempo em cada tutorial - Alunos turma 2023 (Noturno)  

Alunos 

Tutorial  

2 

(Horas)* 

Alunos 

Tutorial  

3 

(Horas)* 

Alunos 

Tutorial 

4 

(Horas)* 

Alunos 

Tutorial  

6 

(Horas)* 

1 2:03 1 2:23 1 1:58 1 2:15 

2 2:29 2 3:01 2 1:31 2 2:23 

3 2:07  3 2:33 3 1:27 3 2:23 

4 3:30 4 2:11 4 - 4 2:21 

5 3:01 5 1:56  5 - 5 3:30 
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Alunos 

Tutorial  

2 

(Horas)* 

Alunos 

Tutorial  

3 

(Horas)* 

Alunos 

Tutorial 

4 

(Horas)* 

Alunos 

Tutorial  

6 

(Horas)* 

6 2:27  6 3:23 6 1:54 6 2:43 

7 2:20  7 3:30 7 3:30  7 1:25 

8 2:12 8 3:56 8 1:35 8 2:07 

9 2:48 9 3:21 9 2:00 9 2:30 

10 - 10 - 10 3:30 10 2:38 

11 1:52 11 2:50 11 2:31 11 2:30 

12 2:17 12 3:30 12 2:27 12 2:28 

13 1:28 13 3:23 13 1:37 13 1:29 

14 1:49 14 2:17 14 1:21 14 2:00 

15 2:39 15 3:25 15 1:40 15 2:47 

Média 2:21 Média 2:58 Média 2:04 Média 02:21 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. (Duração da aula 3:30 horas) * 

 

Figura 21 - Primeira pergunta do questionário turmas 2023 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2023.  

 

Seguindo a proposta que tivemos com o questionário nas primeiras turmas em 

que os tutoriais foram aplicados para validação do material didático, demos 

continuidade na aplicação do questionário para as duas últimas turmas. No total 

foram vinte e um alunos que responderam ao questionário “Uso de software livre 

no ensino de Geomorfologia”, o maior percentual são representados por alunos 

do terceiro período, 76,2% (Figura 21), seguindo a mesma tendência das duas 
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primeiras turmas do ano de 2022, com a maior concentração de alunos de 

terceiro período, sendo o esperado, pois a disciplina faz parte da grade de 

disciplinas obrigatórias do terceiro período do curso de bacharelado em 

geografia da Universidade Federal de Uberlândia.  

Figura 22 - Segunda pergunta do questionário turmas 2023 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 

 

A segunda pergunta foi elaborada (Figura 22), para que pudéssemos entender o 

perfil dos alunos de acordo com sua faixa etária, como já mencionado, levando 

em consideração possíveis dificuldades ou maiores habilidades em função 

geracional, maior contato ou não com tecnologias. O maior percentual foi 

representado por 71,4% por alunos de 18 a 24 anos de idade, seguido por 19% 

de alunos entre 25 à 34 anos e 9,5% de alunos com 35 anos ou mais. 

Representando um percentual maior de alunos entre as faixas de 18 a 24 anos e 

35 anos ou mais se comparado ao ano anterior, consequentemente menos 

alunos entre 25 a 34 anos.  
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Figura 23 - Terceira pergunta do questionário turmas 2023 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

A pergunta do questionário (Figura 23), como já mencionado procurou-se 

entender qual a preferência individual de cada aluno, se estávamos trabalhando 

com uma turma homogênea ou heterogênea, com preferência por disciplina com 

teor mais teórico, prático e ou híbrido. De acordo com os alunos, 52,4% optam 

por disciplinas práticas, 42,9% preferem disciplinas híbridas e 4,7 % disciplinas 

teóricas. Dessa maneira, foi possível comparar as turmas dos anos de 2022 e 

2023, e constatar que a preferência por disciplinas híbridas e práticas 

representam os maiores percentuais, isso nos mostra a necessidade de aulas 

mais dinâmicas, com a utilização de materiais didáticos atualizados com as novas 

práticas de ensino, aliando teoria e prática com as tecnologias disponíveis 

atualmente.  
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Figura 24 - Quarta pergunta do questionário turmas 2023 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

A quarta questão do questionário (Figura 24), conforme já mencionado, foi 

formulada para avaliar a experiência prévia dos estudantes com o software 

empregado no material didático, seja por meio de outras disciplinas, estágios ou 

experiência profissional.  

Os resultados revelaram que a grande maioria dos alunos, representando 90,5%, 

já tinham tido algum contato com o software, enquanto 9,5% dos alunos não 

possuíam experiência antes do início da disciplina. Demonstrando uma 

semelhança com a turma de 2022, observou-se que 93,5% dos alunos já 

possuíam experiência anterior com o software, enquanto 6,5% não tinham tido 

contato prévio, mantendo uma proporção semelhante entre as duas turmas. 

 



 
 

 

 

 

113 

 

Figura 25 - Quinta pergunta do questionário turmas 2023 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

A quinta pergunta do questionário (Figura 25) teve como objetivo avaliar a 

percentagem de alunos que enfrentaram ou não dificuldades em relação ao 

conteúdo abordado em sala de aula. Entre os participantes que forneceram 

respostas ao questionário, a maioria, representando 76,2%, declarou não ter 

enfrentado obstáculos em relação aos tutoriais, ao passo que 23,8% admitiram 

ter enfrentado alguma dificuldade.   

Figura 26 - Sexta pergunta do questionário turmas 2023 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2023.  
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A sexta pergunta do questionário (Figura 26) destinava-se a ser respondida 

exclusivamente pelos alunos que haviam enfrentado dificuldades, conforme 

mencionado na questão anterior. Dos quatro alunos que responderam a essa 

pergunta específica, algumas das dificuldades relatadas estavam relacionadas à 

leitura do texto, à dificuldade em seguir o passo a passo ou à limitação de 

conhecimento em relação ao software. 

Figura 27 - Sétima pergunta do questionário turmas 2023 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

Neste ponto do questionário (Figura 27), abordava-se uma preocupação 

vinculada ao método empregado na aplicação do material didático. A ênfase 

recaía na necessidade de um método que não apenas apresentasse as etapas 

de forma memorizável, mas que fosse compreensível e efetivo no aprendizado 

do conteúdo. Os resultados refletiram uma aprovação expressiva por parte dos 

alunos, com 100% das respostas favoráveis ao método utilizado.  
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Figura 28 - Oitava pergunta do questionário turmas 2023 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

Na oitava pergunta (Figura 28), o propósito era coletar respostas sobre a atenção 

dos alunos em relação ao conteúdo apresentado no material didático. Mantendo 

a mesma porcentagem de respostas favoráveis à pergunta anterior, observou-se 

que 100% dos alunos consideram que essa abordagem de ensino captura a sua 

atenção de maneira eficaz.  

Figura 29 - Nona pergunta do questionário turmas 2023 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

A nona pergunta do questionário (Figura 29) apresenta a porcentagem referente 

ao conhecimento adquirido por cada aluno durante a utilização do material 
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didático. A maioria dos alunos, representando 42,9%, considera seu 

conhecimento sobre as habilidades de mapeamento no software QGIS como 

sendo satisfatório. Outros 28,6% o avaliaram como muito satisfatório e 28,5% 

consideram seu conhecimento razoável. Esses valores correspondem à soma 

das classes de 0 a 1 (nenhum), 2 a 3 (muito pouco), 4 a 5 (pouco), 6 a 7 (razoável), 

8 a 9 (satisfatório) e 10 (muito satisfatório), conforme representado no gráfico. 

A última pergunta do questionário (Figura 30) foi formulada com o propósito de 

permitir que os alunos expressassem suas opiniões sobre o material didático 

utilizado em sala de aula. Nesse espaço, eles tiveram a liberdade de abordar 

aspectos positivos, negativos, elogios ou críticas, conforme julgassem necessário  

Figura 30 - Décima pergunta do questionário (Parte 1) turmas 2023 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

. Nas figuras 30 e 31, é apresentado um recorte de parte das opiniões de alguns 

alunos que participaram do questionário. A seguir descreveu-se algumas das 

opiniões dos alunos no questionário:  
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Figura 31 - Décima pergunta do questionário (parte 2) turmas 2023 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 

 

Aluno(a) 1 descreveu: “Conteúdo bom, com a ajuda dos tutoriais fica mais fácil 

realizar a parte prática no QGIS, algumas são mais complicadas, mas no geral se 

concentrar dá pra fazer.” 

Aluno(a) 2 descreveu: “Gostei muito da forma como foi trabalhado, os tutoriais 

são práticos e detalhados, e me ajudaram bastante a compreender o conteúdo 

do Qgis. Acho que outras disciplinas poderiam usar essa metodologia.” 

Aluno(a) 3: “Foi um conteúdo muito fácil para aprendizado graças ao método de 

ensino que utilizou vários tutoriais e vídeos feitos para o melhor aprendizado, já 

tive bastante dificuldade com o Qgis, mas com o método usado foi bem mais 

fácil.” 

Aluno(a) 4: “Achei interessante e aprendi usar a ferramenta de maneira aplicada 
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de uma forma mais consistente, achei além de útil, prazeroso.” 

Aluno(a) 5: “Gostei muito do conteúdo trabalhado este semestre, principalmente 

por mapear a bacia do Uberabinha e assim poder falar a próximos como é esta 

bacia, mostrando os mapas e também contando experiencias vividas nos 

trabalhos de campo.” 

Aluno(a) 6: “Excelente método, excelente didática e nos possibilita após o curso, 

treinar com os tutoriais.”
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A partir do que foi exposto neste trabalho e visando sintetizar as informações de 

modo a dar desfecho à linha de raciocínio apresentada, podemos concluir que a 

elaboração e a inserção de tutoriais no ensino de Geomorfologia desempenhou 

um papel fundamental no processo de ensino-aprendizagem dos discentes. Suas 

contribuições impactaram positivamente, podendo ser considerada mais uma 

abordagem eficaz para o desenvolvimento do ensino de Geomorfologia.  

Ao analisarmos as percepções dos discentes sobre a realização do mapeamento 

geomorfológico digital por meio do software livre, concluímos ser válida, pois foi 

possível constatar mais aspectos positivos em relação a abordagem em sala de 

aula, sendo considerado pelos discentes um material, prazeroso, de fácil 

manuseio, interessante, flexível, prático entre outros. Desta maneira, podemos 

reconhecer que aplicação de tutoriais pôde promover o aprendizado de maneira 

intuitiva, a atualização na base de conteúdos e contribuiu para o preenchimento 

de lacunas da temática abordada.  

Além disso, é necessário que o docente ao utilizar essa abordagem em sala de 

aula, leve em consideração a heterogeneidade de sua turma, podendo obter ou 

não uma boa aceitação, pois devemos considerar que esse discente talvez não 

tenha conhecimentos prévios, ou contato com determinado software, ou ainda 

que tenha preferências individuais por outros tipos de abordagens e ou 

experiencias anteriores que não foram consideradas positivas por ele.  
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Acreditamos que a implementação dos tutoriais de mapeamento geomorfológico 

digital possam abordar os conceitos geomorfológicos de maneira objetiva, 

podendo haver uma melhor aceitação em relação ao conteúdo trabalhado na 

disciplina. Contudo, deve-se priorizar a elaboração e disponibilização de um 

material com informações de qualidade, priorizando a utilização de recursos 

gratuitos, como o uso dos softwares livres.  

A elaboração desse material didático, serviu como incremento metodológico 

junto a temática, contribuindo para o avanço do conhecimento na área e 

promovendo uma compreensão mais abrangente e acessível ao uso do 

mapeamento geomorfológico digital. Essa iniciativa terá impacto positivo tanto na 

formação acadêmica quanto nas práticas profissionais dos discentes.  

Por fim, entende-se que os resultados positivos obtidos a partir da aplicação dos 

tutoriais voltados ao ensino de Geomorfologia, podem promover uma maior 

recorrência no uso dessa ferramenta metodológica aqui apresentada no meio 

acadêmico. Haja visto que a aplicação de tutorias pode corroborar no trato junto 

aos discentes frente a conteúdos complexos e despertar o interesse pela 

temática. Destarte, tais colocações se apresentam como argumento atrativo e 

com intuito de fomentar pesquisas futuras relacionadas a temática apresentada 

no presente estudo.  
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Apêndice A – Tutorial 1  

Na primeira aula, o intuito do material didático era de apresentar o software 

escolhido e a área de interesse, para realizarmos ao longo de 6 aulas, o 

mapeamento geomorfológico da Bacia Hidrográfica do Rio Uberabinha, e para 

que os alunos pudessem se ambientar com a interface do software QGIS, 

também foram inseridas informações a respeito do sistema de referência de 

coordenadas, levando em consideração que alguns alunos poderiam não se 

lembrar dessa informação.  

Além disso, adicionamos informações a respeito da montagem do banco de 

dados e os sites necessários para fazer os downloads dos dados e informações 

que seriam utilizadas nas etapas posteriores.  
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Apêndice B - Tutorial 2  

Na segunda parte do material didático, o propósito dessa etapa era que o aluno 

tivesse um contato maior com o software, dessa forma foram utilizadas algumas 

ferramentas e alguns dos dados coletados na etapa anterior, compreendendo 

assim as etapas de:  

- Recorte da malha municipal;  

- Reprojeção da camada vetorial;  

- Mosaico das imagens SRTM;  

- Reprojeção de coordenadas;  

- Recorte de arquivo raster; 

- Gerando a hipsometria do "recorte”; 

- Layout do recorte hipsométrico. 
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Apêndice C – Tutorial 3 

Essa etapa do material didático, foi voltada para que o aluno continuasse imerso 

no ambiente do software (SIG), para isso foi necessário dar continuidade na 

realização das atividades propostas, dessa forma foram utilizadas novas 

ferramentas e alguns dos dados já salvos no banco de dado de cada aluno na 

etapa anterior, compreendendo assim as etapas de: 

- Correções no MDE;  

- Gerar curvas de nível; 

- Mapa hipsométrico; 

- Declividade; 

- Reclassificação da declividade; 

- Mapa de declividade; 

- Verificação topológica;  

- Correção de geometrias.  
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Apêndice D – Tutorial 4 

Na etapa quatro do material didático, realizamos uma atividade assíncrona, onde 

cada aluno teve acesso ao material necessário para a efetuar a atividade em casa, 

houve suporte via e-mail caso os alunos tivessem alguma dúvida, essa atividade 

compreendeu as etapas de:  

- Atividade assíncrona;  

- Geologia da área de estudo;  

- Disponibilização da base de dados;  

- Tabela estratigráfica internacional;  

- Mapa Geológico.  
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Apêndice E – Tutorial 5 

Na penúltima aula da aplicação do material didático, a intenção dessa etapa era 

de aproximar o aluno com as informações geomorfológicas da área de estudo, 

para que fosse possível compreender a importância dos passos anteriores até a 

etapa atual, essa fase do material didático compreendeu as etapas de:  

- Compartimentação do relevo; 

- Download dos dados de Geomorfologia no site BDIA web; 

- Recorte da camada; 

- Dissolver camada. 
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Apêndice F – Tutorial 6  

Na última parte do material didático em sala de aula, o objetivo principal era fazer 

com que o aluno pudesse compreender as unidades geomorfológicas, o 

conteúdo que o próprio aluno manipulou nas aulas anteriores e a partir dessas 

informações realizar o preenchimento do quadro de referência das unidades 

geomorfológicas da área de estudo. Essa fase do material didático compreendeu 

as etapas de:  

- Recorte das unidades;  

- Cálculo da área da unidade;  

- Recorte do MDE para cada unidade;  

- Recorte da Declividade para cada unidade;  

- Recorte da Geologia para cada unidade;  

- Quadro de referência das unidades geomorfológicas da bacia hidrográfica do 

Rio Uberabinha.  
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Apêndice G - Modelo de relatório para caracterização geomorfológica da 

Bacia Hidrográfica do Rio Uberabinha  

O modelo de relatório, auxiliou na fase final da aplicação do material didático 

introdutório, para que os alunos de graduação (Bacharelado), depois que 

realizassem todas as etapas anteriores em sala de aula e em campo, 

conseguissem trabalhar com as informações compreendidas e coletadas, o 

intuito nesse momento da pesquisa, era possibilitar que esses alunos fossem 

capazes de produzir um relatório que os preparasse a nível profissional.  
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Foram anexados alguns materiais produzidos pelos discentes a partir da 

utilização do material didático ao longo da disciplina de Geomorfologia Aplicada 

(IGUFU31306).  

Anexos - Turma 2022 

Material desenvolvido pelos discentes da turma de Geomorfologia Aplicada 

2022/2, a partir do material didático (Tutoriais). 

 Anexo A - Mapas Hipsométricos   
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Anexo B - Mapas de Declividade  
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Anexo C - Mapas Geológicos 
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Anexo D - Mapas Geomorfológicos 
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Anexo E - Quadro de referência das unidades geomorfológicas 
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Anexos - Turma 2023 

Material desenvolvido pelos discentes da turma de Geomorfologia Aplicada 

2023/1, a partir do material didático (Tutoriais).  

Anexo F - Mapas Hipsométricos  
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Anexo G - Mapas de Declividade 
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Anexo H - Mapas Geológicos  
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Anexo I - Mapas Geomorfológicos  
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Anexo J - Quadro de Referência  
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Anexo K – Fotos trabalho de campo na Bacia Hidrográfica do Rio 

Uberabinha  
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